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O bate-cabeça é a tragédia deste terceiro 
mandato de Lula na presidência do país

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Produção 
industrial 
fluminense 
cresce 5,5%

PÁGINA 6

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Considerado um advogado 
popstar, com super 
escritórios em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Brasília 
e Nova Iorque, Nelson 
Wilians movimentou 
o Copacabana Palace 
na última quinta-feira 
(13), para um sofisticado 
almoço, no qual recebeu o 
título de Cidadão Carioca 
das mãos do vereador 
Felipe Michel, que já o 
havia homenageado 
com uma moção na 
Câmara, pela abertura 
da filial carioca. Na foto 
ao lado, Willians com 
a homenagem, a qual 
disse, em redes sociais, 
ser um reconhecimento 
do compromisso com os 
clientes da filial carioca, 
que representam uma 
parcela significativa da 
operação nacional. A NW 
tem patrocinado os eventos 
empresariais brasileiros 
mais importantes em 
Nova Iorque.

Dado se refere à comparação de janeiro 
a abril deste ano com 2023. Nos últimos 
12 meses, setor teve alta de 6,5% 
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Áreas de lazer do Rio passam por revitalização
Divulgação/ FIFA
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O Governo do Estado entregou na 
última sexta-feira (14/06), 1.036 unida-
des do Cartão Recomeçar para São João 
de Meriti, na Baixada Fluminense. Com 
esse novo lote, a cidade totaliza 1.337 be-
nefícios, representando um investimento 
de mais de R$ 4 milhões em 2024.

São João 
de Meriti 
recebe Cartão 
Recomeçar

PL da delação 
premiada pode 
ser votado 
na Câmara

Parque do 
Itatiaia é 
consumido 
por chamas

Adeus ao sonho: 13 
seleções estão fora 
da Copa de 2026

PÁGINA 11
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PÁGINA 9 Copa do Mundo: 13 seleções já estão fora da competição

Nelson Willians, o advogado popstar agora é carioca

C
M
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Mercado 
‘aposta’ que 
Copom vai 
manter Selic

O incêndio que atinge a parte alta do 
Parque Nacional de Itatiaia (RJ) já con-
sumiu 160 hectares de vegetação - o equi-
valente a quase 150 campos de futebol. 
O combate às chamas vem sendo feito de 
forma incessante e o fogo começou a ser 
controlado na noite deste domingo. 

Um incêndio de grandes proporções 
destruiu um sobrado histórico em Petró-
polis. Ao menos cinco estabelecimentos 
que funcionavam no prédio foram des-
truídos. Após o ocorrido, o Instituto do 
Patrimônio Histórico Nacional (Iphan) 
disse que vai cobrar fiscalização. 
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Incêndio 
destrói imóvel 
histórico em 
Petrópolis

SÉRGIO CABRAL

Mulheres e a 
evolução da 
cidadania
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FERNANDO MOLICA 

João do 
Rio e seu 
preconceito

PÁGINA 2

A lista de seleções que 
não têm mais chances de 
vaga na Copa do Mundo de 
2026 aumentou. Ao todo, 13 
países caíram nas Eliminató-
rias ao longo da última Data 

Fifa. Todas as eliminações 
vieram da Ásia. A lista conta 
com dois dos dez países mais 
populosos do mundo:  Índia 
(1,428 bilhão) e Bangladesh 
(169,3 milhões).

Conferência global 
termina sem acordo 
pela paz na Ucrânia 

PÁGINA 7

MPB4 lança ‘Prêt-à-porter 

de Tafetá’, segundo 

single do álbum de seis 

décadas de estrada, 

com a  participação 

de João Bosco 

Divulgação

60 anos 
cantando 
o Brasil

PÁGINA 1
Reprodução

Miltinho, Dalmo, Malagutti e Aquiles com João Bosco na Biscoito Fino

Flip 2024 
homenageará 

João do Rio  
(1881-1921), 

o jornalista 
negro que foi 
um dos pais 

da crônica 
moderna 
brasileira
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2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4

Daniel Zarvos/Divulgação
Robertinho, 
o brasileiro 
que 
consagrou 
cortejo 
famoso na 
Europa e 
brilha na 
noite em 
Paris
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: REPUBLICANOS COM CHAPA PARA ELEIÇÃO DOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de junho de 
1924 foram: em reviravolta na As-
sembleia Nacional Francesa, Pain-

levé não é mais o presidente do país, 
assumindo o posto Gaston Dou-
mergue. O ilustre espanhol Francis-
co Combó concedeu uma entrevista 

ao Correio da Manhã. General Da-
wes é o vice-presidente republicano 
na chapa de Cooligde, à presidência 
dos EUA. 

HÁ 75 ANOS: ISRAEL DENUNCIA INGLATERRA NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de junho de 
1949 foram: Israel denuncia a Ingla-
terra no Conselho de Segurança da 

ONU. França, Inglaterra, EUA
e URSS não chegam a um acor-

do sobre Alemanha e Berlim. Porto 
de Xangai segue bloqueado na Chi-

na. Senado aprova a prorrogação 
da lei da licença prévia. Governo 
permite a instalação de um Zoo na 
Praça Tiradentes. 

Quem é Aimee Betro, assassina de aluguel americana 
caçada por força-tarefa internacional

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ETIQUETA DE BORDO: seis 
atitudes de passageiros que irritam 
comissários de bordo durante o 
voo. Profi ssionais do transporte aé-
reo comentam em fóruns na inter-
net que comportamentos os viajan-
tes devem evitar. Quando você está 
no avião, costuma cutucar o comis-
sário de bordo para pedir um copo 
d’água? Ou entregar seu lixo bem 
na hora em que ele está passando 
com o carrinho de comida ou be-
bida? Ou mesmo arrisca um papo 
charmoso para tentar um upgrade 
para a classe executiva? Se você 
faz alguma dessas coisas, é melhor 
repensar seu comportamento nos 
ares. Os comissários de bordo mui-
tas vezes precisam lidar com passa-
geiros mal-educados ou que apenas 
não conhecem alguns limites bási-
cos para a boa convivência durante 
a viagem aérea. (...) (O Globo)

2-A MAIS RICA DA AMÉRICA 
LATINA. Quem é a chilena que se 
tornou a mulher mais rica da Amé-
rica Latina, com fortuna de R$ 148 
bilhões. Iris Fontbona começou a 
acumular uma das maiores fortunas 
do planeta depois de fi car viúva de 
investidor no ramo de minas. Por O 
Globo com agências internacionais. 
Uma bilionária chilena, que tenta 
viver com discrição e longe dos holo-
fotes, é atualmente a mulher mais rica 
da América Latina e a terceira pessoa 
no ranking dessa região do mundo. A 
informação é da Lista dos bilionários 
da Forbes. A chilena Iris Fontbona 
tem 82 anos e possui um patrimônio 
menor, mas nada modesto, avaliado 
em US$ 27,7 bilhões (cerca de R$ 
148 bilhões). (...) (O Globo)

3-BOLSONARO EM 2026. Bol-
sonaro diz apostar no TSE para dis-
putar eleição em 2026, mas lista de 
obstáculos é enorme. Discurso teria 
objetivo de manter militância acesa, 
dizem especialistas. Por Julia Chaib 
e Marianna Holanda. Jair Bolso-
naro (PL) disse a pelo menos três 
pessoas que aposta em recursos no 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
para reaver o direito de se candidatar 
novamente à Presidência em 2026. 

O discurso do ex-presidente, porém, 
é visto por alguns aliados e por es-
pecialistas em direito eleitoral mais 
como um aceno à militância, para 
mantê-la acesa, do que como uma 
esperança real. As projeções feitas 
por Bolsonaro também esbarram 
em difi culdades jurídicas – sobretu-
do no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral). (...) (Folha de S. Paulo)

4-QUEM É AIMEE BETRO, 
ASSASSINA DE ALUGUEL 
AMERICANA caçada por força-
-tarefa internacional. Ela foi contra-
tada, via deep web, por dois homens 
em 2019 para matar o dono de uma 
loja de roupas na Inglaterra. A assas-
sina de aluguel Aimee Betro, de 44 
anos, é alvo de uma operação inter-
nacional para prendê-la após uma 
tentativa de assassinato fracassada. 
Nativa de Stevens Point (Wiscon-
sin, EUA), ela foi contratada, via 
deep web, por dois homens em 
2019 para matar o dono de uma loja 
de roupas na Inglaterra. O jornal 
internacional “Daily Mail” aponta 
que Aimee viajou ao Reino Unido 
e, usando um hijab (véu islâmico) 
como disfarce, tentou abater o seu 
alvo, Sikander Ali, mas acabou fra-
cassando. (...) (O Globo)

5-PIORA. INCÊNDIOS FLO-
RESTAIS têm pior início de tem-
porada em 21 anos. Satélites mos-
tram fogo em tendência de elevação, 
afetando cinco dos seis biomas bra-
sileiros. Por Por Rafael Garcia. Uma 
propagação de incêndios fl orestais 
começou a preocupar habitantes 
do Pantanal no início deste mês, e 
na semana passada fi cou claro que 
o problema não está só ali. O Brasil 
como um todo já registra o maior 
número de focos de fogo em 21 
anos para o primeiro semestre, e cin-
co dos seis biomas do país estão em 
tendência de alta. Até quinta-feira, 
o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) já havia registrado 
27.914 focos de incêndio no pri-
meiro semestre. (...) (O Globo)

6-JÚLIA ZANATTA X ÉRIKA 
HILTOM. Júlia Zanatta aciona 

MPF contra Erika Hilton por cha-
má-la de ‘feia’ e ‘ultrapassada’. Deputa-
da alega danos morais; embate ocor-
reu durante audiência da ministra 
Cida Gonçalves na Câmara Federal. 
Por Luísa Marzullo. (...) (O Globo)

7-CHICO BUARQUE chega 
aos 80 anos como um dos mais 
poéticos e contundentes cronistas 
do país. Músico e escritor é artista 
pleno que trilha caminho próprio e 
cria obras-primas que refl etem tan-
to os sentimentos mais profundos 
de cada um quanto a compreensão 
de um Brasil inteiro. Por Silvio Es-
singer. O ano era 1966 e, na contra-
capa de seu LP de estreia, “Chico 
Buarque de Hollanda “, o cantor 
e compositor de 22 anos de idade 
admitia: “Pouco tenho a dizer além 
do que vai nesses sambas”. Ensan-
duichado entre a explosão da jovem 
guarda e a revolução tropicalista, 
Chico assinava seu compromisso 
com a música inaugurada no co-
meço do século pelos negros Don-
ga, Pixinguinha e João da Baiana. 
No LP, que vinha com clássicos 
como “A banda” (vencedora de 
festival, na interpretação de Nara 
Leão), Chico era a encarnação do 
samba jovem, o garoto dos olhos 
magnéticos, de cor nunca identifi -
cada. Mais do que isso, o autor de 
versos como “se o samba quer que 
eu prossiga/ eu não contrario não” 
(de “Amanhã, ninguém sabe”), 
reiterados por ele em “Que tal um 
samba?” (2022), faixa mais recente 
desse artista que completa 80 anos 
na quarta-feira. Entre um Chico e 
outro, está toda a História de um 
país, da qual é um dos mais poéti-
cos e contundentes cronistas. Cria-
do no seio da intelectualidade (seu 
pai era o historiador, sociólogo e 
escritor Sérgio Buarque de Hollan-
da, autor de “Raízes do Brasil”), o 
menino cresceu ligado em futebol. 
(...) (O Globo) LP. Disco fabricado 
em vinil usado para gravação e re-
produção de som, nomeadamente 
música. LP são as iniciais de “Long 
Play”, uma vez que este tipo de disco 
permitia um tempo de reprodução 
muito superior ao seu antecessor, o 

disco de 78 rotações por minuto, 
que armazenava 4 minutos e meio 
de som por lado. (...) (infopedia.pt)

8-INFLUENCIADORES DE 
ESQUERDA repetem bolsona-
ristas e propagam fake news (notí-
cias falsas) nas redes. Criadores de 
conteúdo como � iago dos Reis 
investem em títulos caça-cliques, 
que usualmente não correspondem 
ao conteúdo. Por Luísa Marzullo e 
Bernardo Mello. Vídeos com títulos 
apelativos, que anunciam uma su-
posta “prisão” do ex-presidente Jair 
Bolsonaro ou uma “traição” da ex-
-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
sem qualquer comprovação, são o 
carro-chefe de desinformação ado-
tado por infl uenciadores de esquer-
da numa batalha virtual em apoio ao 
governo Lula. (...) (O Globo)

9-COMPRA DE CAÇAS. Brasil 
estuda comprar caças americanos 
F-16 usados devido ao preço do Gri-
pen. FAB diz que não há acordo ain-
da, apenas ‘levantamento de dados’; 
anúncio pode visar pressionar sue-
cos em negociação. Por Igor Gielow. 
“A análise, no entanto, não guarda 
relação com as capacidades do Gri-
pen. Não estão sendo realizadas 
negociações com governos ou em-
presas, nem foram defi nidas quan-
tidades ou versões. As únicas inte-
rações sobre o tema tiveram como 
objetivo o levantamento de dados”, 
disse a FAB, em nota divulgada na 
sexta-feira (14). O texto nada fala 
sobre as motivações da FAB, que 
foram aferidas pela reportagem com 
integrantes da Força. Mas a confi r-
mação do que era um rumor, encor-
pado por relato do site especializado 
britânico Jane’s na quarta-feira (12), 
caiu como uma bomba nos meios 
militares. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A homenagem da próxima Flip 
a João do Rio (1881-1921) não 
pode deixar de tocar num ponto 
importante da carreira do escritor e 
jornalista que tão bem desbravou a 
cidade: em “As religiões do Rio” ele 
deu uma contribuição importante 
para o aumento do preconceito em 
relação a religiões de matriz africana.

É sempre complicado ver o pas-
sado com os olhos de hoje, mas num 
momento em que se acumulam 
ofensas e agressões físicas a fi éis e 
locais de cultos, não se pode negar o 
papel do homenageado na constru-
ção de uma imagem pejorativa que, 
reciclada, serve de base para tantos 
agravos.

A série de reportagens depois 
transformada em livro publicado 
em 1904 teve o mérito de apresen-
tar cultos desconhecidos de grande 
parte de uma população majorita-
riamente católica, mas o preconcei-
to do autor em relação a práticas de 
origem africana fi ca evidente — seu 
olhar é muito mais compreensivo ao 
descrever e comentar manifestações 
de fé praticadas por brancos, como 
as ramifi cações do  protestantismo.

O título da seção destinada às   
religiões de negros entrega o jogo: 
“No mundo dos feitiços”. Os rituais 
que serão descritos — muitos de 
maneira muito fi el — não passam, 
portanto, de feitiçaria. 

Ao descrever entidades, classifi -
ca Exu de “o diabo, que anda sem-
pre detrás da porta”. Apesar de sua 
origem negra, o escritor não se cons-
trange ao associar negros a práticas 
condenáveis — os rituais são vistos 
como manifestações macabras e que 
visavam, principalmente, arrecadar 
dinheiro dos fi éis.

Mulheres dos terreiros são cha-
madas de prostitutas. O repórter 
que teve o grande mérito de ir às 
ruas em busca do desconhecido de-
monstrou ter carregado o olhar pre-
so à ortodoxia católica dominante:

“Fazer-santo é a renda direta dos 
babaloxás, mas ser fi lha-de-santo é 
sacrifi car a liberdade, escravizar-se, 
sofrer, delirar”, “As fi lhas-de-santo, 
prostitutas algumas, concorrem 
para lhes descansar a existência, a 
gente que as vai procurar dá-lhes o 
supérfl uo”, “As iauô, são as demo-
níacas e as grandes farsistas da raça 

preta, as obsedadas e as delirantes”, 
“Fazer-santo é colocar-se sobre o 
patrocínio de um fetiche qualquer, 
é ser batizado por ele, e por espon-
tânea vontade dele”, “Neste mundo, 
nem os espíritos fazem qualquer 
coisa sem dinheiro e sem sacrifício!”, 
“Os pretos, alufás ou orixás, degene-
ram o maometismo e o catolicismo 
no pavor dos aligenum, espíritos 
maus, e do exu, o diabo, e a lista dos 
que praticam para o público não 
acaba mais”. 

No texto, João do Rio não pou-
pa também frequentadores ilustres 
de tais cultos: “A Morte e a Loucura 
nem sempre se limitam ao estreito 
meio dos negros. As beberagens e 
o pavor atuam sufi cientemente nas 
pessoas que os freqüentam”. Recla-
ma também na postura cúmplice de 
policiais: “A policia visita essas casas 
como consultantes”.

Sacerdotes estão também entre 
seus alvos: “Apotijá, o malandro da 
rua do Hospício (...) tem também 
uma vastíssima coleção de casos si-
nistros”. As piores palavras são des-
tinadas a “Assiata”, como ele se refere 
a Tia Ciata, babalorixá que teve um 

papel decisivo na comunidade ne-
gra carioca e que abriu sua casa para 
o nascimento do samba. Ela é cha-
mada de “exploradora”.    “Não tem 
navalha, fi nge de mãe-de-santo e 
trabalha com três ogans falsos (...) A 
Assiata mora na rua da Alfândega, 
304. (...). Essa é uma das feiticeiras 
de embromação.”

Como registra João Carlos Ro-
drigues em seu seu “João do Rio 
- Vida, paixão e obra” (Civilização 
Brasileira), na época, sacerdotes de 
religiões afrobrasileiras acusaram o 
escritor de ter denunciado os cultos 
à polícia que já então os classifi cava 
de formas de “exploração da credu-
lidade pública”.

Mais do que invalidar a ho-
menagem, o preconceito explícito 
em textos de João do Rio reforça a 
necessidade de se buscar uma visão 
ampla de autores e de suas obras. 
Homenagear não é santifi car, mas 
apresentar um painel complexo 
de pessoas que, mesmo vítimas 
de preconceito — foi barrado no 
Itamaraty por ser gordo, mulato e 
homossexual — são capazes de dis-
criminar.

Fernando Molica

O preconceito do repórter João do Rio

Opinião do leitor

Guerras

Israel contra Hamas e Ucrânia contra a Rússia. 

Duas guerras no mundo que parecem não ter 

fi m. Uma, na verdade é apenas mais um capítu-
lo da saga e a outra por interesses geopolíticos. 

Resta saber quando teremos a paz no Oriente 

Médio e no Mar Negro.

Hamilton José Faustino
São Paulo - São Paulo

Violência desmedida 
contra crianças

Flexibilizar regras é 
questão de justiça

EDITORIAL

Cada vez que temos acesso 
aos números de violência in-
fantil, questionamos o porquê 
de tamanha agressividade con-
tra os menores. Corrigir não é 
sinônimo de agredir, violentar 
ou traumatizar uma criança, 
para que ela compreenda que 
fez algo de errado (se é que o 
tenha feito). Contudo, o enten-
dimento que parece ser óbvio, 
não se traduz em números. O 
município do Rio de Janeiro 
teve um aumento de 173% nos 
casos de maus-tratos contra 
crianças de até 11 anos de ida-
de; crescimento observado nos 
últimos 3 anos. Os dados do  
Instituto de Segurança Pública 
(ISP) mostram que, somente 
em 2023, foram cerca de 323 
casos apenas na capital. E cerca 
de 47% dos casos são praticados 
pelos pais. Já no Estado, segun-
do os registros, o aumento é de 
73% nos últimos 3 anos.

O caso mais recente de vio-
lência infantil na cidade do Rio 
de Janeiro, foi contra uma me-
nina de 11 anos de idade, que 
possui transtorno de espectro 
autista. Ela foi resgatada por 
conselheiros tutelares, pois es-
tava sendo vítima de maus-tra-
tos. Dias antes, a mãe da crian-
ça gravou um vídeo em que 
aparecia torturando a menina 

com uma sacola plástica na ca-
beça. Uma cena absolutamente 
terrível e covarde por parte de 
quem deveria salvaguardar a 
integridade da própria fi lha. 
Ao constatarmos as imagens, 
também questionamos se ainda 
é válido chamá-la de mãe. Co-
vardia pura!

Sempre que os números 
comprovam o crescimento de 
toda sorte de violência, a socie-
dade é convocada a denunciar. 
Pois o silêncio perante covar-
dias e atrocidades cometidas e 
que ferem a integridade de um 
ser humano, signifi ca a mais 
temerária cumplicidade. Sejam 
agressões físicas, psicológicas 
ou de estupros, não podemos 
nos silenciar e seguirmos a vida 
naturalmente como se não sou-
béssemos que uma criança que 
moram bem ao lado, não esteja 
sendo vítima de algum tipo de 
violência. 

Em paralelo, o poder pú-
blico, ladeado por instituições 
sociais e religiosas, precisa re-
dobrar a atuação neste sentido, 
com todos os setores que envol-
vem diretamente a premissa da 
defesa intransigente dos direi-
tos das crianças e adolescentes. 
Afi nal, este princípio é inego-
ciável. 

Protejam nossas crianças!

A reabertura do sistema de 
inscrições para Enem especifi -
camente para os estudantes do 
Rio Grande do Sul, conforme 
anunciado pelo ministro da 
Educação, Camilo Santana, é 
um passo importante na dire-
ção de uma política educacio-
nal mais inclusiva e adaptável. 

Essa medida, que estende o 
prazo de inscrições do domin-
go (16) até a sexta-feira (21), 
reconhece as particularidades 
regionais e as difi culdades en-
frentadas pela população gaú-
cha, demonstrando a impor-
tância de fl exibilizar regras para 
atender melhor às necessidades 
dos cidadãos que passaram por 
uma das maiores tragédias da 
história brasileira.

Flexibilizar as regras pode 
trazer inúmeros benefícios, 
principalmente em situações 
emergenciais ou quando ocor-
rem imprevistos que afetam a 
capacidade de a população se-
guir prazos rígidos. No caso do 

Rio Grande do Sul, a reabertu-
ra das inscrições para o Enem 
permite que estudantestenham 
uma nova oportunidade de ga-
rantir sua participação em um 
exame crucial para o acesso ao 
ensino superior.

Essa decisão do Ministério 
da Educação também destaca a 
importância de se considerar as 
especifi cidades locais ao formu-
lar políticas públicas.

Ao oferecer um prazo adi-
cional, o governo demonstra 
sensibilidade e compromisso 
com a equidade educacional, 
garantindo que mais jovens 
tenham a chance de realizar o 
exame e, consequentemente, de 
buscar uma educação superior.

Além disso, a fl exibilização 
das regras pode servir como 
um exemplo para outras áreas 
da administração pública, mos-
trando que adaptar-se às neces-
sidades da população pode au-
mentar a efi cácia e a justiça das 
políticas implementadas.
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 RENOVABR E AS ELEI-
ÇÕES - O RenovaBR, ini-
ciativa de renovação política 
patrocinada pelo empresário 
Eduardo Mufarej, realizou no 
fi m de semana, no Rio de Ja-
neiro, no Museu do Amanhã, 
seu Encontro Regional do 
Sudeste para discutir os de-
safi os eleitorais deste ano nos 
pleitos municipais da região. 
Participaram das discussões 
o secretário de Educação do 
Rio, Renan Ferreirinha; o se-
cretário de Cultura, Marcelo 
Calero, e o deputado federal 
Daniel Soranz (PSD). 

 CIDADES E SOCIE-
DADE - Uma primeira pa-
lestra, ministrada por Daniel 
Soranz e pela vereadora de Vi-
tória (ES), Karla Coser (PT), 
discutiu cidades e sociedade. A 
segunda teve como tema po-
lítica, equidade racial e diver-
sidade e teve a participação do 
cientista social Helton Sou-
to. A terceira, tendo como 
tema cidades e política, teve 
como palestrantes a vereado-
ra de Macaé (RJ), Iza Vicen-
te (Rede) e o vereador do Rio, 
Pedro Duarte (Novo).

 LUCIANO MUNIZ EM 
PINHEIRAL - O pré-candi-
dato à Prefeitura de Pinhei-
ral, Luciano Muniz, do PP, 
participou das comemora-
ções pelos 29 anos do muni-
cípio ao lado do prefeito Ed-
nardo Barbosa. “Este é meu 
último ano à frente da gestão 
municipal e quero fechar com 
chave de ouro”, disse Ednar-
do, agradecendo ainda seus 
aliados: o secretário de Es-
tado de Turismo e deputado 
estadual, Gustavo Tutuca; o 
deputado federal, Dr. Luizi-
nho; e o governador Cláudio 
Castro “pelo apoio à cidade e 
por atender às demandas da 
população”. Ednardo ressal-
tou que “continuará de pé até 
o último dia do seu manda-
to. “Vamos seguir fi rmes em 
busca de recursos para mais 
melhorias em nossa amada 
Pinheiral”, disse. O pré-can-
didato a vice na chapa de Lu-
ciano é Jailson Rodrigues.

  ICMS DE PETRÓPO-
LIS NO STF - Em maio des-
te ano, a ministra Maria � ere-
za de Assis Moura, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), ne-
gou um recurso da Prefeitura 
de Petrópolis, que pedia a sus-
pensão da liminar do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJRJ), que reduz o Índice 

de Participação (IPM) do mu-
nicípio. Agora será a vez do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
julgar o caso. É previsto que 
Tribunal decida entre os dias 
21 a 28 de junho sobre a dimi-
nuição do IPM.

 PENÚRIA FINANCEI-
RA - Em outro processo, na 
4ª Vara Cível de Petrópolis, 
a Prefeitura afi rmou que está 
em “situação de completa pe-
núria fi nanceira” com a que-
da na arrecadação. Ainda no 
mês de maio, o município de 
Niterói, que pode ser afetado 
caso haja aumento no IPM 
de Petrópolis, contestou o 
recurso petropolitano, que 
também será analisado no fi -
nal deste mês.

  ESCRITÓRIO - Neste 
mês de junho, vereadores e ad-
vogados da cidade protocola-
ram ofício à Prefeitura e entra-
ram com ação no MPRJ para 
pedir o cancelamento do con-
trato fi rmado entre a Prefeitu-
ra de Petrópolis e o escritório 
de advocacia Celso Gonçal-
ves Sardinha. O prefeito Ru-
bens Bomtempo contratou 
por R$ 35 milhões o escritório 
para entrar com uma ação con-
tra a multinacional GE Cel-
ma, se baseando em uma fi c-
ção tributária, para conseguir 
aumentar o índice de partici-
pação do município no ICMS 
do Estado.

 MATHEUS DO WA-
GUINHO - O lançamento 
da pré-candidatura de Ma-
theus do Waguinho a prefei-
to de Belford Roxo levou ao 
campo do Heliópolis cerca 
de 10 mil pessoas que pres-
tigiaram o encontro políti-
co em plena noite de sábado 
(15).  Em seu discurso, la-
deado pela esposa e deputa-
da federal Daniela Carneiro, 
o prefeito Waguinho falou de 
maneira efusiva sobre conti-
nuidade de gestão, represen-
tada na fi gura do sobrinho 
Matheus Carneiro. O alcaide 
frisou a parceria muito bem 
consolidada entre a prefeitu-
ra e o governo federal, resul-
tando em investimentos de 
quase R$ 3 bilhões para Bel-
ford Roxo. Durante todo o 
evento, os discursos proferi-
dos enalteceram a proximi-
dade entre Waguinho e Lula, 
possibilitando uma gama de 
investimentos na cidade. No-
mes como André Ceciliano 
e Eduardo Cunha marcaram 
presença no encontro.

PINGA-FOGO

O que é cidadania? Qual a 
extensão do conceito? Depen-
de, cara leitora, do país em que 
você vive.

Se você, do sexo feminino, 
mora na Comunidade Europeia, 
África do Sul, Argentina, Uru-
guai, México, Estados Unidos, 
Canadá, China, Japão, Nova Ze-
lândia e Austrália, por exemplo, 
e deseja interromper uma gra-
videz indesejada, terá o amparo 
do serviço de saúde, público e/
ou privado, para te acolher nes-
se momento tão doloroso para a 
mulher. Isso é cidadania!

Você, querido leitor, que 
more nesses países, pode acom-
panhar sua fi lha, neta, namo-

rada, noiva, esposa, amante, 
amiga, sem ter que procurar 
uma clínica clandestina para o 
procedimento médico.

Países que evoluíram muito 
nas condições de cidadania para 
seus habitantes. No aspecto fi -
nanceiro, social, habitacional, ur-
banístico, ambiental, e, Last But 
Not Least, os direitos humanos, 
nele incluído o direito ao aborto.

A turma do slogan opor-
tunista e distorcido “Deus, 
Pátria e Família”, carrega nas 
tintas na demonização do 
direito à interrupção da gra-
videz. Mas não menciona 
que nos países democráticos 
e desenvolvidos e com fortes 

raízes cristãs, o aborto é legal.
Insatisfeitos com a atual le-

gislação brasileira sobre o tema, 
que já é pífi a e absurdamente 
restrita, os fascistas querem 
agora criminalizar a mulher, no 
grau de homicídio, caso a gesta-
ção passe de 22 semanas, mesmo 
em caso de estupro! Seria cômi-
co se não fosse trágico.

A mídia liberal e progressista 
tem diante de si a oportunidade 
de colocar na pauta esse assun-
to de maneira perene. Para isso 
precisa ter coragem. Não basta 
reprovar o absurdo que se quer 
fazer agora. É preciso que a im-
prensa que acredita em direitos 
civis, que seus proprietários e 

executivos tenham a coragem 
de ter posição editorial pro-
gressista. Vamos enfrentar esse 
debate de maneira transparente. 
Vamos ouvir especialistas em 
saúde pública, ginecologistas e 
obstetras, profi ssionais do SUS 
que recebem mulheres o ano 
todo em busca de reparações de 
danos causados por abortos mal 
feitos em lugares clandestinos. 
O número não é pequeno: mais 
de 200 mil pacientes retornam 
ao SUS por essa razão, por ano. 
Fora os óbitos. Vamos convidar 
profi ssionais e entidades dos 
países citados acima, para troca 
de experiências e informações.

Peço a Deus que abra a mente 

do povo brasileiro. Como abriu 
de inúmeras sociedades cristãs. 
Lembro-me do plebiscito sobre 
a legalização do aborto na Itália, 
em 1978. Eu tinha quinze anos e 
já interessado nos assuntos cole-
tivos, perguntei muito aos meus 
pais sobre o que era plebiscito 
e o que signifi cava o aborto. A 
campanha do plebiscito na Itá-
lia foi muito dura e agressiva. O 
Vaticano jogou pesado contra. 
Políticos conservadores foram 
impiedosos. Na mesma linha dos 
fascistas cristãos brasileiros que 
bradam: “assassinas! assassinas” 
às mulheres que lutam pelo direi-
to ao aborto. Pois bem, na Itália 
venceu o direito da mulher inter-

romper sua gravidez indesejada. 
O Vaticano foi derrotado.

Todos esses países têm ser-
viços psicológicos e assistenciais 
às pacientes. O procedimento é 
entender, de maneira transversal, 
o contexto em que a mulher se 
encontra física e emocionalmen-
te. Como princípio convencê-la 
a pensar muito sobre a decisão. 
E só depois disso, haver o proce-
dimento, caso não a convença do 
contrário. A mulher é a protago-
nista desse debate. Nós homens 
somos coadjuvantes. A mulher 
não está sendo ouvida!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabaral_fi lho

Sérgio Cabral*

Mulheres e Cidadania

Parlamentares marcaram presença no almoço

Nelson Willians, o advogado popstar agora é carioca

Considerado um advogado 
popstar, com super escritórios em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e 
Nova Iorque, Nelson Wilians mo-
vimentou o Copacabana Palace na 
última quinta-feira (13), para um 
sofi sticado almoço, no qual rece-
beu o título de Cidadão Carioca 
das mãos do vereador Felipe Mi-
chel, que já o havia homenageado 
com uma moção na Câmara, pela 
abertura da fi lial carioca. 

Nelson Wilians é natural de 
Cianorte, no Paraná, e já recebeu 
o título de cidadão honorário de 
várias cidades e estados brasileiros, 
como Acre, Paraíba e agora Rio. 
O seu escritório é considerado um 
dos maiores - se não o maior.

Recentemente, o seu sócio 
em Brasília, Fernando Cavalcan-
ti, foi o anfi trião do almoço do 
LIDE DF, com uma Ferrari e a 
réplica da McLaren de Ayrton 
Senna estacionadas na porta da 
sua mansão, que foram fotografa-
das pelos presentes. 

Sobre a homenagem, Nelson 

escreveu na sua rede social: “Em 
minha rápida passagem pelo Rio 
de Janeiro, tive a honra de receber 
o título de cidadão honorário ca-
rioca, concedido pela Câmara Mu-
nicipal da cidade, proposto pelo 
amigo e vereador Felipe Michel. 

Estou honrado em receber 
esse título e em poder celebrar 
essa conquista ao lado da nossa 
equipe do Rio de Janeiro. Este 
reconhecimento reforça nosso 
compromisso com os clientes da 
fi lial carioca e com o estado, que 
atualmente representam uma 
parcela signifi cativa da nossa ope-
ração nacional. 

Agradeço imensamente a to-
dos que tornaram esse momento 
possível e à Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro por essa distinção 
inesquecível.”

A NW tem patrocinado os 
eventos empresariais brasileiros 
mais importantes em Nova Iorque 
e o seu estilo sofi sticado de vida lhe 
colocou como o mais pop-star da 
advocacia brasileira.

CM

CM

CM

Nelson vibrando com seu título de cidadão carioca

Gustavo Tutuca completou 

45 anos na última semana 

e manteve a tradição que 

já dura 18 anos: comemorar 

o seu aniversário no Campo 

do Rodoviário, em Piraí, 

juntos com familiares e 

amigos. Diversas lideranças 

políticas do município e de 

todo o estado marcaram 

presença, incluindo 

prefeitos e vereadores.  Ao 

longo do dia, mais de mil 

pessoas passaram pelo 

local para dar um abraço 

no deputado estadual e 

secretário de Estado de 

Turismo, mostrando o 

quanto ele é querido.

CM

Memória 

eleitoral

Cármen Lúcia, ministra do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e presidente do TSE, visitou o 
Centro Cultural da Justiça Elei-
toral (CCJE), acompanhada 
pelo desembargador Henrique 
Figueira, presidente do TER-RJ. 
Também estiveram presentes a 
desembargadora Andréa Pachá; 
o diretor-geral do STF, Eduardo 
Toledo; a historiadora e profes-
sora da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) Heloisa 
Starling e outros acadêmicos do 
departamento de História da ins-
tituição; e do comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro, coro-
nel Leandro Monteiro.

O CCJE funciona na an-
tiga sede do TSE no Rio de 
Janeiro, no número 42 da rua 
Primeiro de Março, em um 
edifício que integra o conjun-
to arquitetônico e urbanístico 

da Praça XV. Tombado pelo 
governo federal em 1990, o 
prédio foi inaugurado em 
1896 para sediar o Banco do 
Brasil, que jamais chegou a 
ocupá-lo. O local, desde en-

tão, já foi sede do STF, do 
próprio TSE e do TRE-RJ. 
Uma grande programação 
está sendo planejada para res-
gatar a história da Justiça Elei-
toral brasileira.
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Câmara deve votar projeto  
sobre delação premiada 
Urgência do texto foi aprovada em menos de dez minutos

Por ana Paula Marques

Após uma votação simbólica 
que durou dez minutos, os depu-
tados aprovaram a urgência para 
o projeto de lei que acaba com a 
delação premiada de presos na se-
mana passada. Agora o texto deve 
entrar na pauta da Câmara dos 
Deputados ainda nesta semana. 
Apesar de não ter uma data para 
a votação, com a aprovação da ur-
gência, o texto poderá ser analisa-
do diretamente pelo plenário da 
Casa, sem necessidade de passar 
por comissões temáticas.

Apesar da aceleração do texto, 
os deputados ainda precisam votar 
o mérito da proposta. Após a vota-
ção-relâmpago, alguns deputados 
de partidos como PT, PSB, PC do 
B, PSOL, Novo e União Brasil pe-
diram para que fossem registrados 
seus votos contrários, já que, em 
uma votação simbólica não há re-
gistro individual de votos.

O projeto, que antes era uma 
pauta petista, apresentada em 
2016 pelo então deputado Wadih 
Damous (PT-RJ), hoje secretário 
do Consumidor no Ministério da 
Justiça, no encalço da Operação 
Lava Jato que mirou na época o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), agora se tornou uma 
pauta que pode beneficiar o ex-
-presidente Jair Messias Bolsona-
ro (PL). Na verdade, o texto que 
irá a votação não é o projeto ori-
ginal de Wadih Damous, mas ou-
tra proposta no mesmo sentido 
apresentada pelo líder do PV na 
Câmara, Luciano Amaral (AL). 
O PV é parte da mesma federa-
ção do PT, na qual também está 
o PcdoB.

Especialistas divergem so-
bre a possibilidade da proposta 
de Luciano Amaral retroagir e 
anular situações em que já houve 
delações firmadas com detidos. O 
texto poderia beneficiar Bolsona-
ro, por exemplo, alvo da delação 
do seu ex-ajudante de ordens, o 

tenente-coronel Mauro Cid. A 
proposta que deve ser votada tem 
somente dois parágrafos e estabe-
lece que, para ocorrer uma dela-
ção premiada, o interessado em 
colaborar com as autoridades não 
pode estar preso.

Pautas ideológicas
Outro assunto que deve en-

trar na pauta é o projeto que teve 
sua urgência aprovada na última 
quarta-feira (12). O projeto de lei 
1904/2024, que iguala a pena do 
aborto feito após 22 semanas de 
gestação ao crime de homicídio 
simples. Em meio ao desgaste públi-
co que o texto teve nos últimos dias, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), recuou e indicou a 
possibilidade de mudanças no PL.

Na última sexta-feira (14), o 
governo federal reagiu ao texto. 
O ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, disse 
que o governo vai atuar contra 
o projeto de lei. “Não contem 
com o governo para mudar a le-
gislação de aborto no país, ainda 
mais num projeto que estabelece 
que uma mulher estuprada vai ter 

uma pena duas vezes mais que o 
estuprador”, afirmou. No sábado 
(15), o próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva postou no seu 
perfil no X (antigo Twitter) texto 
contra o projeto.

Pacheco
Já pela Casa ao lado, o presi-

dente do Senado, Rodrigo Pache-
co, disse que a renegociação de 
dívidas previdenciárias dos muni-
cípios com a União será discutida 
com o presidente Lula no encon-
tro que os dois devem ter nesta 
semana. Outro assunto que deve 
tomar a atenção dos senadores é 
a Medida Provisória 1227, apesar 
do texto que propunha alterações 
nas regras do PIS/ COFINS ter 
sido devolvido por Pacheco.

Apesar de ter devolvido a 
MP do governo, Pacheco mini-
mizou os impasses alegando que 
há um longo processo de “paci-
ficação e entendimento” entre 
Executivo e Legislativo.

A proposta era uma medida 
para tentar compensar a desone-
ração da folha dos 17 setores da 
economia. Por conta da rejeição, 

agora o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que a pasta 
vai auxiliar o Senado na análise de 
medidas para compensar a deso-
neração. O prazo para a solução é 
curto porque em maio o ministro 
Cristiano Zanin, do Supremo Tri-
bunal Federal, deu 60 dias para ser 
encontrada a compensação.

Tributária
Nessa segunda-feira (17), os 

sete integrantes do Grupo de Tra-
balho (GT) da Câmara dos De-
putados para regulamentação da 
reforma tributária se reúnem para 
fazer um balanço das primeiras 
audiências públicas sobre o pro-
jeto e começar a desenhar o novo 
texto para a tributária.

Apesar de ainda estar em fase 
de audiências públicas, que de-
vem durar até o dia 20 deste mês, 
o grupo manifesta a intenção de 
deixar o texto do governo mais 
“limpo e claro” e levantar quais 
são os principais conflitos e de-
mandas sobre o que precisa ser 
modificado, para depois começar 
a decidir o que pode e o que não 
pode ser aceito pelo GT.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira pretende colocar em votação temas aprovados em urgência

Sóstenes apresentará emenda 
para aumentar pena de estupro
Por Gabriela Gallo

Após ser aprovado o regime 
de urgência, a Câmara dos Depu-
tados deve votar nesta semana o 
Projeto de Lei (PL) 1904/2024, 
que equipara a prática de aborto 
após 22 semanas de gestação ao 
crime de homicídio. O projeto 
altera o Código Penal e prevê uma 
pena de até 20 anos de reclusão 
para mulheres que praticarem um 
aborto após este período, inclusi-
ve mulheres que tenham engravi-
dado vítimas de estupro. Como o 
projeto é polêmico, o presidente 
da Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
indicou a deputada federal Bene-
dita da Silva (PT-RJ) como rela-
tora do projeto, avaliando a depu-
tada como uma escolha moderada 
para o tema, já que ela é uma mu-
lher evangélica, mas integrante da 
base governista. Até o fechamento 
desta edição, a parlamentar não se 
manifestara sobre o assunto e não 
confirmara aceitar a relatoria.

Tema da pauta de costumes, o 
projeto enfrenta uma forte polari-
zação, tanto do Congresso Nacio-
nal quanto da população. O go-
verno federal inicialmente vinha 
guardando distância, adotando a 
estratégia de não se envolver em 
projetos das pautas de costumes 
para não desgastar a relação com 
a ala conservadora do Congresso.

Porém, pressionado pela rea-
ção da sociedade e pelos próprios 
integrantes da base, começou a 
se posicionar na sexta-feira (14). 
O ministro de Relações Institu-

cionais, Alexandre Padilha, de-
clarou que o governo não apoiará 
“qualquer mudança na legislação 
atual de aborto no país”. Isso leva 
à conclusão que o presidente da 
República deve vetar o projeto, 
caso seja aprovado no Congres-
so. No sábado (15), o próprio 
presidente Luiiz Inácio Lula da 
Silva manifestou-se contrário ao 
projeto em seu perfil no X (antigo 
Twitter).”Eu,Luíz Inácio, sou con-
tra o aborto. Mas (...) precisamos 
tratar como uma questão de saúde 
pública. Eu acho uma insanidade 
querer punir uma mulher vítima 
de estupro com uma pena maior 
que um criminoso que comete o 
estupro”, escreveu Lula.

Já o presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), sinalizou que não preten-

der tratar o projeto com a mesma 
pressa da Câmara. Segundo ele, 
o plenário só irá analisa-lo depois 
que for discutido e analisado pelas 
comissões da Casa.

Estupro
Uma das principais críticas 

ao projeto é referente aos casos 
de gravidez de vítimas de estupro. 
Atualmente, a lei prevê até 15 
anos de prisão para os crimes de 
estupro. Portanto, a principal crí-
tica daqueles que são contrários à 
medida é que mulheres que abor-
tarem e sofrerem violência sexual, 
se o projeto virar lei, podem pegar 
uma pena maior (20 anos) do que 
seus abusadores.

Dessa forma, o autor da pro-
posta, deputado federal Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), confir-

mou ao Correio da Manhã que 
ele apresentará uma emenda ao 
PL1904 para aumentar a pena 
do crime de estupro para 25 a 30 
anos de prisão. Questionado pela 
reportagem, ele reiterou que o ob-
jetivo do PL é impedir que qual-
quer mulher realize um aborto a 
partir do quinto mês de gravidez.

“Ainda que em casos de vio-
lência sexual, nessa idade gestacio-
nal, após a assistolia fetal [técnica 
para interromper a gravidez à par-
tir de 22 semanas] será realizado 
um parto (por cesarea ou anteci-
pação do parto). Sendo assim, me-
lhor seria o parto de um bebê vivo 
ainda que, caso deseje a mulher 
abusada, o entregue à adoção. A 
gestação infantil, principalmente 
em casos de violência sexual, é um 
problema a ser combatido na raiz, 
e o aborto não deve ser apresen-
tado como uma política pública 
capaz de diminuir sua incidência”, 
defendeu o parlamentar.

Hoje, os Artigos 124 a 128 do 
Código Penal determinam que a 
gestante que realizar ou consen-
tir que realizem um aborto nela 
terá uma pena de um a três anos 
de detenção. As únicas exceções 
previstas são: gravidez resultante 
de estrupo, quando o feto é anen-
cefálico (ausência parcial do encé-
falo, no sistema nervoso) e quan-
do a gravidez é de alto risco para 
a gestante. Atualmente, a lei prevê 
que um aborto pode ser praticado 
em qualquer estágio da gravidez 
se a grávida se enquadrar em uma 
dessas três exceções.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Benedita é cogitada para relatar o PL sobre aborto

CORREIO POLÍTICO

Paulada em Haddad vem 
de seu próprio partido 

O bate-cabeça é a tragédia 
do governo Lula 3

Gastos Primários

Tutela

Previdência

Fim do Mundo

Desgaste

Houve um tempo em 

que o PT orgulhava-se do 

seguinte: “Quebramos o 

pau internamente, mas 

depois de fechada uma 

posição, disciplinadamen-

te todo o partido segue”. 

Já não é mais possível se 

dizer isso a respeito do 

partido e do governo Lula 

3. Em boa parte das vezes, 

hoje aparentemente vá-

rias questões não são dis-

cutidas internamente. E 

em outras o partido pare-

ce achar natural ir em di-

reção oposta à do próprio 

governo que apoia e do 

qual faz parte. O drama 

fica ainda mais compli-
cado quando se percebe 

que tal unidade não exis-

te sequer dentro do pró-

prio governo. No caso da 

agenda econômica, esse 

é um ponto claro. 

Esta semana, a presidente 

do PT, deputada Gleisi Ho-

ffmann (PR), no seu perfil 
no X (o antigo Twitter), cri-

ticou editorais de jornais 

que defendiam cortes 

nas despesas do gover-

no diante da devolução 

da MP do PIS/Cofins. No 
texto, ela criticava apoio a 

cortes nas áreas de saúde 

e educação. Sem entrar 

no mérito das razões de 

Gleisi, é preciso lembrar 

que cortar gastos na saú-

de e educação ficou esta 
semana longe de ser so-

mente mera cogitação 

de editoriais de alguns 

jornais. Justa ou não, essa 

possibilidade foi posta na 

mesa pelos dois ministros 

principais da área econô-

mica do governo que é 

comandado pelo partido 

que Gleisi preside: Fer-

nando Haddad, que é do 

mesmo PT que Gleisi, e 

Simone Tebet, do Planeja-

mento, do MDB. 

Embora todos tenham 

visto a entrevista, para não 

ficar nenhuma dúvida de 
interpretação, vamos à re-

produção da frase de Ha-

ddad, segundo a Agência 

Brasil, oficial do governo: 
“Quanto mais esses três 

gastos estiverem caindo, 

melhor para o país”, frisou 

Haddad. 

Os três gastos citados por 

Haddad, são os primários, 

os financeiros (com recur-
sos da dívida e do Banco 

Central) e os tributários 

(isenções, benefícios fis-

cais). Bem, os gastos pri-

mários são justamente 

aqueles que incluem des-

pesas com saúde, educa-

ção, infraestrutura, etc. 

Um observador experien-

te da cena política avalia 

que a tutela do governo à 

direita, que já estava clara 

na agenda de costumes, 

está avançando para a 

economia. Certamente 

isolar Haddad ou querer 

colocá-lo no campo opos-

to não irá ajudar a elimi-

nar esse risco.

No primeiro governo Lula, 

essa questão da unidade 

partidária foi testada na 

reforma da Previdência. O 

governo resolveu fazê-la. 

O partido fechou ques-

tão. E quem foi contra a 

reforma teve de deixar o 

PT, como a ex-senadora 

Heloisa Helena (AL). Foi aí 

que se fundou o Psol. 

Ele comentava que o pró-

prio líder do governo no 

Senado, Jaques Wagner 

(PT-BA), chamou a MP 

pelo apelido da oposição: 

“MP do Fim do Mundo”. 

Com o ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, tramaria 

contra Haddad, no que 

esse observador chama 

de “República do Acarajé”. 

O problema desse debate 

externo tornado público 

quanto a por onde ir é que 

ele desgasta o governo. 

E gera um bate-cabeça, 

dessintonia, uma vez que 

o próprio governo vê-se 

órfão de um apoio mais 

claro da sua base, que já 

é clara minoria dentro do 

Congresso. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

O ataque muitas vezes vem do próprio PT

Quem falou em cortes foram Haddad e Tebet

POR RUDOLFO LAGO
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Depois de semana tensa, 
Haddad permanece

Por Gabriela Gallo

Anteriormente considera-
do um dos melhores ministros 
do terceiro mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, vem enfren-
tando um enfraquecimento de 
sua imagem após a tentativa fa-
lha de implementar a Medida 
Provisória (MP) 1.227/2024 
que trata da restrição ao uso 
dos benefícios fiscais do PIS/
PASEP e Cofins por empresas 
privadas. A medida foi uma 
estratégia da equipe econômi-
ca do governo para compensar 
a perda de R$ 15,8 bilhões na 
arrecadação deste ano devi-
do à desoneração da folha de 
pagamento em municípios e 
nos 17 principais setores da 
economia. A forte reação do 
Congresso e do empresariado, 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
devolvendo parcialmente a 
medida, enfraqueceu Haddad. 
O presidente Lula demonstrou 
irritação com a estratégia.

No final da semana, po-
rém, diversas manifestações 
de apoio buscavam fortalecer 
novamente Haddad. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va fez elogios ao ministro. E 
um importante gesto de pres-
tígio veio do setor financeiro.

O presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), Isaac Sidney, declarou 
que o ministro conta com 
“apoio institucional” do setor. 
A declaração foi feita na sex-
ta-feira (14) após uma reunião 
com o ministro em São Paulo.

“Considerando também 
as circunstâncias e os últimos 

acontecimentos de tensiona-
mentos sobre discussões a res-
peito do cumprimento das me-
tas fiscais e do arcabouço fiscal, 
nós aqui estivemos também 
para reafirmar o apoio do setor 
bancário ao ministro”, desta-
cou Sidney. “Saímos convenci-
dos de que o ministro Fernan-
do Haddad está determinado a 
buscar o equilíbrio das contas 
públicas, mas também saímos 
convencidos de uma dispo-
sição firme que ele tem para 
fazer o diálogo dentro do pró-
prio governo, para expandir 
esse diálogo para o Congresso 
Nacional”, completou.

Gastos
Após a derrota em tentar 

emplacar a MP do PIS/Cofins 
– que, nos cálculos do Minis-
tério da Fazenda, resultaria em 
um aumento de R$ 29,2 bilhões 
na arrecadação tributária deste 
ano –, Fernando Haddad estu-
da, juntamente com a ministra 
do Planejamento e Orçamento 

Simone Tebet, revisar gastos do 
governo para eventualmente 
realizar cortes de gastos.

O mercado financeiro rea-
giu positivamente à declaração 
dos ministros. Na quinta-feira 
(12). o dólar caiu, fechando a 
cotação em R$ 5,367 e a Bolsa 
de Valores recuou 0,30%, aos 
119.567 pontos.

O governo tem até 31 de 
agosto para apresentar ao Con-
gresso Nacional sua proposta 
para o Orçamento de 2025. E 
a equipe econômica segue com 
as tentativas de atender à meta 
prevista de déficit zero para o 
ano que vem. “O que a gente 
pediu foi uma intensificação dos 
trabalhos, para que até o final de 
junho nós possamos ter clareza 
do Orçamento de 2025, estru-
turalmente bem montado, para 
passar tranquilidade sobre o en-
dereçamento das questões fiscais 
do país”, declarou o ministro.

Impacto
Esse desdobramento do go-

verno para compensar a deso-
neração da folha também vem 
movimentando parlamentares. 
Na quinta-feira, Rodrigo Pache-
co reforçou que o impacto fiscal 
é um desafio que envolve tanto o 
poder Executivo como o Legis-
lativo. “Quero conversar com o 
Poder Executivo, contando com 
a colaboração de todos. Este 
não é um problema exclusivo do 
presidente Lula, é um problema 
do Brasil. Nós, do Legislativo, 
precisamos colaborar com a re-
dução de gastos e a busca por 
fontes de renda sustentáveis”, 
destacou o senador.

No entanto, representantes 
de empresas beneficiadas pela 
desoneração da folha de paga-
mento contestam o impacto 
financeiro dito pela Fazenda. 
Em um relatório que será en-
tregue ao Congresso nos próxi-
mos dias, sugere que o valor da 
renúncia estimada é inflado. De 
acordo com os representantes, 
os cálculos mostram que a perda 
projetada pela Receita Federal 
representaria um crescimento 
de 130% sobre a renúncia líqui-
da de 2023. As informações são 
da Folha de São Paulo.

De acordo com os empre-
sários, não existe uma expli-
cação que justifique um incre-
mento dessa magnitude de um 
ano para o outro. Eles ainda 
argumentam que a análise fei-
ta pelo Ministério da Fazenda 
é “estática” e não considera a 
perda de empregos formais 
com a ausência da política de 
desoneração. Em 2023, a re-
núncia fiscal bruta da desone-
ração da folha foi de R$ 9,36 
bilhões, de um total de R$ 
245,3 bilhões de contribuição 
previdenciária das empresas.

Ministro estuda novas forma de compensar desoneração
Joédson Alves/Agência Brasil

Depois da derrota com MP, Haddad tenta se fortalecer

Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) marcou o julgamento que 
vai definir se torna réus os sus-
peitos presos pela Polícia Federal 
de mandar assassinar a vereado-
ra Marielle Franco (PSOL) e o 
motorista Anderson Gomes em 
março de 2018. A Primeira Tur-
ma da Corte começa a analisar a 
denúncia da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra os 
irmãos Chiquinho e Domingos 
Brazão e o delegado da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro Rivaldo 
Barbosa, nesta terça-feira (18).

Os três são apontados como 
mandantes do crime e, caso a de-
núncia seja aceita, o trio passará 
a responder como réus em ação 
penal. De acordo com a PGR, o 
assassinato ocorreu a mando dos 
irmãos, com a participação do 
delegado. Ainda segunda a de-
núncia, a motivação dos três seria 
proteger interesses econômicos 
de milícias e desencorajar atos de 
oposição política de Marielle e de 
seu partido, o Psol.

As investigações têm como 
base as acusação feitas na delação 
premiada do ex-policial Ron-
nie Lessa, assassino confesso da 
vereadora e de seu motorista. 
O caso é relatado pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes.

Acusados
Além dos irmãos Brazão e do 

delegado Barbosa, outros nomes 
também fazem parte das investi-
gações do caso. O policial militar 
Ronald Paulo de Alves Pereira e 
o ex-assessor de Domingos Rob-
son Calixsto da Fonseca também 
foram indiciados pela PGR por 

homicídios qualificados.
O ex-assessor de Domingos 

está sendo investigado também 
pela prática de organização cri-
minosa. Ele não chegou a ser 
diretamente ligado aos assassi-
natos, mas teria um papel em 
“atividades típicas de milícia”. 
A acusação afirma que a ordem 
para assassinar Marielle partiu de 
Domingos e Chiquinho. Rival-
do, por sua vez, teria oferecido a 
garantia necessária aos autores 
intelectuais do crime de que eles 
permaneceriam impunes. Já a 
participação de Ronald envolve-
ria o monitoramento das ativida-
des da vereadora e o fornecimen-
to de informações essenciais para 
a concretização do plano.

Defesa
Na última segunda-feira 

(10), os advogados de Domin-
gos Brazão defenderam no Su-
premo a rejeição da denúncia 
por falta de provas e afirmaram 
que a Corte não pode julgar o 

caso em função da presença do 
deputado Chiquinho Brazão 
nas investigações. O caso, na 
alegação da defesa, não tem re-
lação com a prerrogativa de foro 
por ele ser parlamentar, porque 
aconteceu antes da sua eleição.

Segundo a defesa, “Os crimes 
imputados na exordial não pos-
suem qualquer pertinência temá-
tica com a função de deputado fe-
deral de Francisco Brazão, irmão 
de Domingos. Os delitos são 
todos anteriores ao seu primeiro 
mandato federal, não havendo 
o que se falar em competência 
originária desta Suprema Corte 
para supervisionar investigação 
por homicídio, supostamente or-
denado por vereador”.

A defesa ainda afirma que 
não há provas da ligação dos ir-
mãos com ocupação ilegal de ter-
renos no Rio de Janeiro.

“Se a execução da vereadora 
Marielle tinha por finalidade 
viabilizar a construção do em-
preendimento, chama a aten-

ção o fato de jamais ter existi-
do qualquer movimento nesse 
sentido ao longo de 6 seis anos”, 
completou a defesa.

Já Rivaldo Barbosa, em de-
poimento prestado no dia 3 de 
junho, alegou inocência, e disse 
que seu envolvimento na delação 
de Ronnie Lessa foi vingança por 
ele ter sido o responsável pela sua 
prisão. Ele afirmou ainda não ter 
qualquer relação pessoal com os 
irmãos Brazão.

Conselho de Ética
Apesar de quase nunca 

analisar e muito menos punir 
parlamentares, o Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputa-
dos aprovou em maio a admis-
sibilidade da acusação contra o 
deputado Chiquinho Brazão. 
A admissibilidade foi aceita por 
16 votos favoráveis e 1 contrá-
rio. A decisão seguiu o enten-
dimento da relatora, deputada 
Jack Rocha (PT-ES), que se 
manifestou pelo seguimento 
do processo. Somente um par-
lamentar votou contra, Gutem-
berg Reis (MDB-RJ).

Na última quinta-feira (13), 
a relatora disse que entregou 
ao Conselho seu plano de tra-
balho para conduzir a apura-
ção do caso, no documento, a 
parlamentar elenca 14 teste-
munhas, seis pessoas indicadas 
pela relatora; e oito, pela defesa 
de Chiquinho Brazão. Pelas re-
gras, o período de produção de 
provas poderá durar até 40 dias 
úteis. Além dos depoimentos, 
nessa etapa, a relatora pode so-
licitar documentos. Depois de 
terminada a coleta de provas, a 
relatora terá dez dias úteis para 
produzir o seu parecer.

StF começa na Primeira turma 
o julgamento do caso Marielle

SCO/STF

Alexandre de Moraes é o relator do caso no STF
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Deputado quer unir católicos 
e evangélicos contra aborto

Boulos comemora vice 
bolsonarista de Nunes 

Efeito Marçal Pesquisa

Drogas

Mobilização

O autor

Avaliação

O deputado Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) prevê a 

realização de atos conjun-

tos de lideranças evangé-

licas e católicas pela apro-

vação de seu projeto que 

equipara ao homicídio o 

aborto após 22 semanas 

de gestação. “Estamos co-

meçando a reação pelos 

católicos, os evangélicos 

já entraram na batalha”, 

ressalta.

Segundo ele, a articula-

ção de grupos contra a 

legalização do aborto foi 

decisiva para que a CNBB 

(Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil) se ma-

nifestasse favoravelmen-

te proposta. “Os grupos 

pró-vida conseguiram a 

nota e o vídeo (da CNBB)”, 

revela. Diz que o projeto 

que apresentou também 

veio dessas organizações.

A campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) à pre-

feitura de São Paulo co-

memorou a mais do que 

provavel aceitação, pelo 

prefeito Ricardo Nunes 

(MDB), da exigência, feita 

por Jair Bolsonaro, de in-

dicar o candidato a vice 

na sua chapa à reeleição. 

Para os psolistas, a im-

posição do coronel da 

reserva da PM Ricardo 

Mello Araújo (PL), ex-co-

mandante da Rota, politi-

za a disputa e empurra a 

eleição no campo em que 

Boulos sempre quis jogar.

Desde o início da pré-

-campanha que Nunes 

vinha tentando fugir da 

polarização nacional, pro-

curava reforçar a imagem 

de que atua principal-

mente como um gestor 

e não como político. Uma 

de suas preocupações era 

fugir da rejeição da maio-

ria do eleitorado da capital 

paulista ao ex-presidente.

Nunes, partidos aliados 

e até mesmo o presiden-

te do PL, Valdemar Costa 

Neto, tentaram fazer com 

que Bolsonaro desistisse 

de bancar a indicação do 

amigo, mas a pré-candi-

datura do empresário e 

influencer Pablo Marçal 
(PRTB) complicou a arti-

culação.

No início do mês, o ex-pre-

sidente avisou o governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), 

que iria se encontrar com 

Marçal e reiterou que 

Mello Araújo seria seu 

vice. Agora, a campanha 

de Nunes quer fazer pes-

quisas para avaliar o peso 

do futuro companheiro.

Jandira afirma que será 
necessário fazer uma mo-

bilização semelhante para 

barrar o projeto que crimi-

naliza a porte de qualquer 

quantidade de droga clas-

sificada como ilegal. “Isso 
só vai aumentar a popu-

lação carcerária, prender 

mais mulheres e jovens”, 

reclama.

Já a deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) come-

mora a mobilização con-

tra a proposta nas redes 

sociais, no meio político 

e nas ruas. “Esse projeto 

não é nem pra ser votado, 

não tem que ter relator”, 

frisa. Ressalta que os mé-

dicos também seriam pu-

nidos com a mudança.

O projeto, já aprovado no 

Senado, é do presidente 

da Casa, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), que o apresen-

tou em resposta à análise, 

pelo Supremo Tribunal 

Federal, de critérios para 

diferenciar traficante de 
usuário. Pacheco criticou 

a tramitação da proposta 

sobre aborto.

De acordo com Jandira, 

amanhã, dia de reunião 

de lideranças de partidos 

na Câmara, é que será 

possível avaliar o efeito 

das pressões sobre o pre-

sidente da Casa, Arthur 

Lira (PP-AL). Cavalcante 

também evitou prever 

qual será a atitude do po-

deroso colega. 

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Sóstenes Cavalcante prevê atos conjuntos

Candidato do Psol quer politizar a disputa

POR FERNANDO MOLICA
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‘Troco’ de gastos militares do 
G7 eliminaria fome global

Bolsa tem um dos piores 
desempenhos do mundo

CORREIO ECONÔMICO

‘Bola de neve’ Várias incertezas

Sem chance

Uma em dez

Proposta ridícula

Miséria extrema 

Parcela ínfima de um 
montante gigantesco, 
a destinação de menos 
de 3% dos gastos milita-

res (US$ 35,7 bilhões), no 
período de um ano, me-

diante ação conjunta dos 
países do G7 (grupo das 
sete maiores economias 
do globo) seria suficiente 
para erradicar a fome no 
mundo, além de dar uma 
solução definitiva à crise 

da dívida no Sul do Pla-

neta. 
É o que revela análise da 
Oxfam, divulgada em 
plena reunião do G7, que 
ocorre na cidade de Bor-

go Egnazia, Itália. Segun-

do o Instituto Internacio-

nal de Pesquisa para a 
Paz de Estocolmo (SIPRI, 
sigla em inglês), o dispên-

dio bélico do G7 em 2023 
chegou a US$ 1,2 trilhão.

A combinação perversa 
entre a flagrante deterio-

ração fiscal do país com 
incertezas externas (vide 
conflitos geopolíticos e 
manutenção de juros al-
tos nos EUA) foi determi-
nante para que a bolsa 
brasileira, a B3 (B3SA3) 
exibisse o pior desempe-

nho do mundo, ao acu-

mular queda de 10%, des-

de o início deste ano, se 
‘descolando’ dos demais 
pares globais. 

Além disso, o real já des-

valorizou 10%, desde ja-

neiro, atingindo R$ 5,38, 
na última sexta-feira (14).  
Como fatores, analistas 
apontam o agravamen-

to da percepção de risco 
entre investidores, a rebo-

que da proliferação de dú-

vidas a respeito, tanto da 
gestão econômica, quan-

to monetária. Como resul-
tado, o risco-país, medido 
pelo CDS de cinco anos, já 
acumula alta de 18,67%.

Tal qual ‘bola de neve’, a 
‘degradação’ progressiva 
do CDS – indicador que 

mede a confiança do in-

vestidor ante economias 
emergentes – obriga o 
mercado a exigir do go-

verno juros crescentes, o 
que se reflete na taxa fu-

tura de contratos para dez 
anos, já superiores a 12%.   

Sobre o cenário atual, 
o estrategista-chefe da 
Warren Rena, Sérgio Col-
ngenstein, “o mercado já 
vinha meio desconfiado, 
o que aumentou a preo-

cupação, pois o BC já per-
cebia incerteza grande no 
cenário externo, mas tam-

bém incertezas internas, 
que eram várias”.

A desindexação do piso 
previdenciário ao salário 
mínimo dificilmente pros-

perará e poderá, inclusive, 
parar na Justiça. É o que 
prevê o pesquisador as-

sociado do Ibre/FGV, Fá-

bio Giambiagi, ao lembrar 
que tal vinculação é uma 
cláusula pétrea da Consti-
tuição federal.

Em outro estudo, a agên-

cia das Nações Unidas 
para a Alimentação (FAO) 
concluiu que, uma em 
cada dez pessoas no pla-

neta não tinha comida su-

ficiente para se nutrir em 
2023, e que 281,6 milhões 
de pessoas padeciam de 
extrema insegurança ali-
mentar. 

Ao classificar como ‘ridí-
cula’ a proposta de uma 
desvinculação ‘tempo-

rária’ do piso ao mínimo, 
Giambiagi diz: “Imagine 
o capital político que teria 
que ser investido para no 
fim correr o risco de a me-

dida ser derrubada pelo 
Supremo por considera-la 
inconstitucional”.

Nessa condição de misé-

ria extrema, prossegue a 
FAO, estariam a Somália, 
Guatemala, Iémen, Qué-

nia, sem contar Gaza, alvo 
de ataques diários de Isra-

el, a pretexto de destruir 
o grupo terrorista Hamas, 
que ainda mantém cente-

nas de reféns israelenses 
em seu poder. 

Divulgação

Divulgação

Pequeno gesto de potências faria uma grande diferença

Problema fiscal insolúvel está na raiz de resultado ruim

Mercado prevê que Copom 
deve deixar Selic ‘imexível’
Para a maioria de analistas, comitê vai ‘manter’ taxa em 10,50% ao ano

Por marcello Sigwalt

O ‘racha’ protagonizado 
entre os membros do Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria) do Banco Central (BC), 
na última reunião de maio, 
reforça a expectativa de que o 
colegiado, nesta semana, deverá 
manter, inalterado em 10,50% 
ao ano (a.a.), o patamar da Se-
lic (taxa básica de juros), o que 
pode ser o fim de ciclo de cortes 
do indicador de carestia. 

Este é o cenário mais cota-
do, ao cabo da reunião de dois 
dias (18 e 19 de junho) do co-
legiado, que deverá culminar 
com o anúncio da Selic para os 
próximos 30 dias.

“Nós e o mercado esperamos 
manutenção da taxa Selic em 
10,50%, com atenção especial ao 
placar da votação, especialmen-
te após a decisão com dissenso 
(5×4) na última reunião de po-
lítica monetária”, avalia o econo-
mista da XP, Caio Megale.

Do ponto de vista interna-
cional, o banco de investimento 
Goldman Sachs comenta que, a 
despeito da ‘leve melhoria’ do 
cenário externo, no mês passa-

do, este continua ‘desafiador’, 
tendo em vista a decisão do Fed 
(Federal Reserve) – o bc ianque 
– de manter elevados, por mais 
tempo, os juros dos EUA. 

Para especialistas, a retoma-
da dos cortes da Selic deman-
daria, entre outros fatores, “um 
cenário externo mais favorável; 
melhora no balanço de riscos 
para a inflação; câmbio com 

maior ‘ancoragem’ e previsões 
inflacionárias mais alinhadas à 
meta [de inflação] de 3% [fixa-
da para este ano pelo Conselho 
Monetário Nacional – CMN]”.

Além da sinalização dos ju-
ros básicos, a semana é rechea-
da de divulgações de índices de 
preços. Antes de sair a Selic, a 
FGV divulga o Índice Geral de 
Preços (IGP-10) de junho e se-

manal pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), além dos núme-
ros do Monitor do PIB de abril.

Logo após anunciar o Indi-
cador de Comércio Exterior, a 
Fundação divulga, na quarta-
-feira (19), o Índice de Geral de 
Preços Mercado (IGP-M), mes-
mo dia em que a CNI (Confe-
deração Nacional da Indústria)  
exibe a Sondagem Industrial.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Projeções do mercado apontam que o comitê deverá manter inalterada a taxa Selic

Por marcello Sigwalt

Em contraste flagrante ao 
reconhecimento internacional 
do papel do Banco Central 
(BC) tupiniquim e seu coman-
dante Roberto Campos Neto 
– de assegurar a estabilidade 
econômica, mesmo que à custa 
de arrocho monetário, como 
‘freio’ à inflação –  o mandatá-
rio do Planalto, com a popula-
ridade em ‘queda livre’, voltou 
a atacar o dirigente monetário, 
enquanto este recebia, em Lon-
dres, o prêmio “Banco Central 
do Ano”, conferido pelo portal 
de notícias Central Banking. 

A título de mudar o foco da 
mídia em torno do descontrole 
fiscal, na conta de seu ministro 
da Fazenda, o ex-presidenciável 
Fernando Haddad, o presiden-
te disparou: “Quem fez festa a 
Campos Neto, ganha dinheiro 
com o juro alto [da Selic]”, para 
quem “o sistema financeiro pra-
ticamente domina a imprensa 

brasileira”, em coletiva de im-
prensa, no sábado (15), na reu-
nião do G7, na Itália.

A fúria palaciana, na verda-
de, teria origem em outro fato 
político: a homenagem feita 
pelo governador paulista bol-
sonarista, Tarcísio de Freitas, a 
Campos Neto, no Palácio dos 

Bandeirantes, na segunda-feira 
(10), que contou com a presen-
ça de 70 pessoas, entre banquei-
ros, empresários e políticos. 

Na ocasião, Tarcísio afir-
mara: “Resolvi, vou fazer um 
jantar para o meu amigo Ro-
berto, com poucos amigos, 
gente do meu convívio, que 

trabalhou com a gente no go-
verno”.

No discurso (de improviso) 
em que agradeceu a deferência 
internacional na capital britâ-
nica, Campos Neto aproveitou 
para destacar a importância da 
autonomia do BC para a políti-
ca monetária.

“Um banco central inde-
pendente pode entregar me-
lhor trabalho à sociedade”, 
emendando que o “BC tem 
procurado derrubar a inflação 
com o mínimo de custo à socie-
dade”. 

Ao cabo do pronunciamento, 
o ‘xerife do real’ citou projetos da 
agenda de inovação, como o Pix, 
o Open Finance e a moeda digital, 
além de parabenizar os servidores 
do BC. “Este prêmio é de todos”.

Sobre a última treta Planal-
to-BC, editorial da Folha de S. 
Paulo, no último sábado (15), 
sentencia:  “O PT escolheu 
Campos Neto como ‘bode ex-
piatório’. 

campos neto ‘ministro’ irrita o Planalto
Divulgação

Eficiência da gestão monetária pelo BC é reconhecida  

Pneu chinês desleal ‘esvazia’ a indústria

Gastos com emendas ‘incendeiam’ LDo

A exemplo das perdas apu-
radas pelo varejo ou pela si-
derurgia, o setor de pneus se 
ressente da ‘invasão chinesa’ 
da atividade, por meio da prá-
tica de ‘concorrência desleal’ 
no mercado nacional, em que 
o produto importado chega 
aqui com preço abaixo do si-
milar nacional (mesmo após a 
disparada do dólar, que passou 
a valer R$ 5,40, recentemente), 
como também fica aquém do 
custo da matéria-prima. 

Na origem, o produto 
mandarim decorre de uma 
distorção de mercado, uma 
vez que suas fábricas, em esca-
la planetária, ‘notoriamente’ 
praticam dumping, ou seja, 
estabelecem preços abaixo do 
custo, muitas vezes, com base 
em regime de trabalho próxi-
mo ao ‘escravagista’. 

Tal política de alcance glo-
bal tem deflagrado fortes rea-
ções, em especial, dos Estados 
Unidos, seguidas de levanta-

mento de barreiras de proteção 
ao produto ‘made in USA’.

“Sem proteção, nossa indús-
tria só vai importar, em vez de 
produzir”, observa o presidente 
da Associação Nacional da In-
dústria de Pneumáticos (Anip), 
Klaus Curt Müller, ao criticar a 
‘lentidão’ do governo que, ape-
sar de demonstrar ‘sensibilida-
de’ em relação ao tema, é moro-
so demais para tomar ‘medidas 
de salvaguarda’.

Em lugar da ‘leniência’ pa-

laciana, Müller entende que a 
questão exige providências ur-
gentes, do governo e do Con-
gresso, antes que se tornem 
‘irreparáveis’ os danos ao setor. 

“Para concorrer, eu precisa-
ria de contrabando de matéria-
-prima, não pagar funcionário, 
nem imposto, e ainda ter algu-
ma vantagem do governo, o que 
não é o caso do Brasil”, ao com-
pletar que “não dá para concor-
rer nessas condições tão gritan-
tes”, concluiu Müller. (M.S.)

Como se não bastasse o 
(des)ajuste fiscal amplo, geral 
e irrestrito promovido pelo 
Planalto, o orçamento fede-
ral ganhou mais uma fonte de 
pressão, desta vez, devido à pre-
visão de gastos orçamentários, 
correspondentes à ‘bagatela’ 
de R$ 50 bilhões (em emen-
das parlamentares para 2025), 
feita pelo relator do projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), senador Confúcio 
Moura (MDB-RO). 

A cifra supera, em muito, 
a projeção de R$ 39,6 bilhões, 
apresentada pelo governo, em 
abril último, em sua proposta 
de LDO para o ano que vem, 
com base em estimativas de re-
ceitas e despesas.

O valor ‘a maior’ é defendi-
do por Moura e pelo presidente 
da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), Júlio Arcover-
de (PP-PI), por onde tramitará 
o projeto. Como argumento, o 
relator explica que “isso [pata-

mar de R$ 50 bilhões] já é um 
trabalho que vem sendo feito 
há alguns anos e, para você 
desmantelar essa conquista do 
Congresso, não é fácil”, embora 
que seu montante seja elevado, 
visando ‘atender os pleitos’ da 
maioria dos parlamentares.

Outra justificativa para a 
medida, de acordo com Moura, 
é no sentido de que “R$ 50 bi-
lhões é uma soma geral de todas 
as emendas, que é um valor alto, 
muito significativo se conside-

rando que os recursos discricio-
nários [despesa não obrigatória 
do governo] estão em torno de 
R$ 200 bilhões. Colocando R$ 
50 bilhões [isso] cai para R$ 
150 bilhões disponíveis para o 
governo”.

Já o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, acentuou, 
na última quinta-feira (13) que 
a equipe econômica vai ‘inten-
sificar’ a agenda de trabalho, 
com vistas a ‘promover revisão 
das despesas’. (M.S.)
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Loucura

São Januário

Franca conquista Tri consecutivo

Fragilidade

Camisa

CLASSIFICADA

Após 20 anos dedica-

dos ao tênis de mesa, 

Carla Maia vai disputar 

a primeira Paralimpía-

da da carreira. Ir aos 

Jogos não é novidade 

para a mesatenista, 

que também é repór-

ter da TV Brasil e co-

briu in loco três Para-

limpíadas, mas desta 

vez ela integra a sele-

ção do Brasil como atleta após ser convidada pela Federação 

Internacional de Tênis de Mesa para competir nos Jogos de 

Paris 2024. Carla é a quinta mesatenista do mundo na classe 

1 e a número 18 no ranking conjunto das classes 1 e 2.

Apesar da visita ao Mara-

canã para ver Flamengo x 

Grêmio na última quinta 

(13), Neymar não negocia 

uma transferência ao Fla-

mengo. O dirigente Mar-

cos Braz disse que seria 

uma ‘loucura’ financeira.

A principal interessada 

na compra do  potencial 

construtivo de São Janu-

ário é a incorporadora e 

construtora de imóveis 

Cyrela, que fez proposta 

de aproximadamente R$ 

500 milhões ao Vasco.

O Franca conquistou na 

quinta (13) o tricampeo-

nato consecutivo do NBB, 

com uma vitória por 69 

a 59 sobre o Flamengo, 

no Maracanãzinho, que 

encerrou a série final de 
melhor de cinco com o 

placar de 3 a 1.

O troféu é o 45º da histó-

ria do time paulista, um 

dos mais vitoriosos do 

basquete brasileiro. Esse 

foi o 14º título nacional 

do clube, considerando 

os torneios anteriores e a 

liga atual, sendo primeiro 

conquistado em 1971.

Segundo levantamento 

feito pelo ge.com, mais da 

metade dos gols sofridos 

pelo Fluminense na tem-

porada foram de cabeça, 

mostrando a dificuldade 
do time em jogadas de 

bola aérea.

Sucesso de vendas, a ca-

misa I do Botafogo está 

perto de ter seu par anun-

ciado. O modelo II, que 

será todo preto, será lan-

çado ainda em junho e 

ficará disponível para ven-

da nas lojas do clube.

© Miriam Jenske/CBTM/Arquivo

Carla Maia vai às Paralimpíada

CORREIO NO MUNDO

Megapresídio I

Homenagem I

Manifestantes foram presos no ato

Homenagem II

Megapresídio II

PROTESTO

 Milhares de pes-

soas protestaram 

contra o avanço 

da ultradireita na 

França no sába-

do, em Paris e em 

outras cidades. 

Os manifestantes 

proferiram crí-

ticas ao partido 

Reunião Nacional 

(RN) que, liderado 

pela radical Marine Le Pen, avançou nas eleições para o 

Parlamento Europeu. O presidente Emannuel Macron 

convocou eleições legislativas antecipadas, a serem re-

alizadas em dois turnos, em 30 de junho e 7 de julho.

O governo de Hondu-

ras anunciou, na sexta, a 

construção de um mega-

presídio com capacidade 

para 20 mil detentos.

A medida faz parte de um 

pacote de ações que, cha-

mado de “plano de solu-

ção contra o crime”.

Uma imagem inédita do 

príncipe William com os 

filhos, George, Charlotte 
e Louis, foi compartilhada 

no domingo, nas redes so-

ciais do Palácio de Kensig-

nton, em comemoração 

ao Dia dos Pais. A foto foi 

tirada pela princesa Kate.

Em Paris, a marcha come-

çou às 9h (horário de Bra-

sília) na Praça da Repúbli-

ca, no leste da cidade. Os 

manifestantes seguiram 

por ruas da capital france-

sa até o centro de Paris. 

A polícia disse que 75 mil 

pessoas compareceram, e 

sete pessoas foram presas 

--no país inteiro, o núme-

ro de manifestantes teria 

totalizado 217 mil. 

Já o sindicato CGT infor-

mou para uma TV local 

que 250 mil pessoas mar-

charam em Paris e 640 

mil em todo o país.

Na legenda, ela também 

se declara ao marido, em 

mensagem assinada pe-

las iniciais das crianças: 

“Nós amamos você, papai. 

Feliz Dia dos Pais. G, C L.” 

Emojis de coraçãozinho 

acompanham a declara-

ção de amor.

O plano visa à redução 

do crime organizado no 

país, considerado um dos 

mais violentos do mundo. 

O governo decretou esta-

do de emergência no país 

em dezembro de 2022, 

em uma tentativa de re-

primir a criminalidade.

Reprodução

Multidão contra o extremismo

Conferência sem acordo

Fora da Copa do Mundo 2026

Sul Global rejeita comunicado sobre paz na Ucrânia

Maior Copa da história já tem seleções sem chance de classificação

Como parecia claro desde o 
começo, terminou sem consen-
so a conferência sobre a paz na 
Ucrânia promovida no fim de 
semana na Suíça. Países mais 
representativos do chamado 
Sul Global boicotaram o texto 
do comunicado final da cúpula 
divulgado neste domingo (16).

Os suíços já haviam falha-
do em atrair 70 dos 160 países 
convidados, e o Brasil aceitou 
participar apenas como obser-
vador do encontro.

Rejeitaram o texto final Ín-
dia, Arábia Saudita, México, 
África do Sul, Emirados Árabes 
Unidos, Tailândia, Armênia, 
Barhein, Colômbia, Indoné-
sia, Jordânia e Líbia, todos in-
tegrantes do escaninho do Sul 
Global, termo impreciso que 
busca agrupar países que ten-
tam evitar a polarização vigente 
entre Estados Unidos e China.

O maior peso relativo na 
discussão foi o da Índia, con-
vencida pelo presidente ucra-

niano, Volodimir Zelenski, a 
participar na última hora. A 
China, outro ator essencial, 
não aceitou participar de uma 
reunião que excluísse a Rússia, 
sua aliada.

Ao fim, com a exceção da 
russófilas Hungria e Sérvia, 
o comunicado reuniu quem 

usualmente apoia a Ucrânia 
contra a invasão promovida 
por Vladimir Putin em 2022. 
Os termos adotados também 
foram diluídos, ainda que fran-
camente favoráveis a Kiev.

O texto identifica a Rússia 
como agressora, reconhece o 
sofrimento da guerra e defen-

de a integridade territorial da 
Ucrânia, listando três priorida-
des para diálogo futuro.

Na área nuclear, considerar 
inadmissível o uso de armas 
atômicas no conflito e passar à 
ONU o controle da central de 
Zaporíjia, ocupada pelos rus-
sos. Sobre segurança alimentar, 
garantir a exportação de grãos 
ucranianos pelo mar Negro.

E no quesito humanitário, 
mais contencioso, pediu não 
só a troca de prisioneiros, mas 
o retorno de adultos e crianças 
deportados de áreas ocupadas 
--uma acusação que rendeu or-
dem de prisão pelo Tribunal Pe-
nal Internacional a Putin.

Ao fim, o texto de 11 pará-
grafos acena ao russo. “Decidi-
mos tomar passos concretos no 
futuro nas áreas acima mencio-
nadas com maior engajamento 
com os representantes de todas 
as partes”.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por renan Liskai (Folhapress)

A lista de seleções que não 
têm mais chances de vaga na 
Copa do Mundo de 2026 au-
mentou. Ao todo, 13 países caí-
ram nas Eliminatórias ao longo 
da última Data Fifa.

Todas as eliminações vieram 
da Ásia. As últimas duas rodadas 
da segunda fase das Eliminatórias 
Asiáticas foram disputadas ao lon-
go da Data Fifa.

Afeganistão, Índia, Síria, My-
anmar, Tailândia, Singapura, Ma-
lásia, Vietnã, Filipinas, Tadjiquis-
tão, Iêmen, Líbano e Bangladesh 
deram adeus ao sonho.

A lista conta com dois dos 10 
países mais populosos do mundo. 
A Índia (1,428 bilhão) é a líder do 
ranking, e Bangladesh (169,3 mi-
lhões) aparece na oitava colocação.

Outros países  
já eliminados

Outras 17 seleções já ha-
viam sido eliminadas anterior-
mente - 5 da Ásia e duas da 

América do Norte, Central e 
Caribe (Concacaf ).

Ásia: Taiwan, Hong Kong, 
Turcomenistão, Paquistão, Nepal, 
Mongólia, Maldivas, Sri Lanka, 
Macau, Camboja, Timor-Leste, 
Brunei, Butão, Laos e Guam.

América do Norte, Central e 
Caribe: Ilhas Virgens America-
nas e Turks e Caicos.

Como estão as 
eliminatórias?

As Eliminatórias Asiáticas ti-
veram a segunda fase encerrada 
durante esta Data Fifa. Agora, as 
seleções classificadas para a terceira 
e última etapa brigarão pelas vagas 
do continente na Copa do Mundo.

As Eliminatórias da Améri-
ca do Norte, Central e Caribe já 

têm duas rodadas disputadas na 
segunda fase, ambas nesta Data 
Fifa. Ainda não há seleções elimi-
nadas nesta etapa.

As Eliminatórias da Europa 
para a Copa do Mundo ainda não 
começaram. Elas irão começar 
apenas após a disputa da Euro-
copa, que acontece entre junho e 
julho deste ano.

As Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas já têm seis rodadas dis-
putadas, mas nenhum jogo foi 
realizado durante esta Data Fifa. 
As seleções só voltarão a disputar 
o torneio em setembro, após a 
Copa América.

As Eliminatórias Africanas já 
começaram, mas nenhum país foi 
eliminado. Ao todo, quatro ro-
dadas já foram disputadas da fase 
única de acesso à Copa do Mundo, 
sendo duas delas nesta Data Fifa. 
Serão 10 jogos para cada seleção.

As Eliminatórias da Oceania 
vão demorar mais para começar. 
O torneio está previsto para acon-
tecer entre setembro deste ano e 
março de 2025.

Reprodução
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Conferência foi promovida e realizada na Suiça

Após perder para o Catar pelas Eliminatórias Asiáticas, a Índia 
não tem mais como se classificar para a Copa do Mundo 2026

Ações pelo clima e 
produção de petróleo

o local chinês mais 
próximo de taiwan

Nunca um presidente ame-
ricano fez tantos avanços na 
área ambiental quanto Joe Bi-
den, e nunca os Estados Uni-
dos produziram tanto petróleo 
quanto nos últimos anos.

A contradição ilustra a es-
tratégia do democrata para 
reestruturar a matriz energética 
que alimenta a maior economia 
do mundo. Em vez de punir po-
luidores, o presidente priorizou 
oferecer incentivos bilionários 
à transição verde. Com isso, fo-
mentou uma coalizão de apoio 

que, se não convencida da crise 
climática na base da ciência, foi 
agora na base do dinheiro.

Por essa razão, mesmo que 
Biden perca a eleição para Do-
nald Trump neste ano, ambien-
talistas e economistas concor-
dam que será muito difícil para 
o republicano reverter o cerne 
das políticas do democrata: a 
Lei para Redução da Inflação, 
conhecida como IRA na sigla 
em inglês.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

No alto de um mirante em 
formato de olho, turistas con-
templam o mar e posam para 
fotos em Pingtan, no sudeste 
da China. A 126 km de dis-
tância dali está a principal ilha 
de Taiwan --que, apesar de não 
poder ser vista do local, é cons-
tantemente lembrada pelos que 
o visitam.

Prova disso está na explica-
ção para a forma da estrutura 
metálica por onde os visitantes 
passam. “É como um olho aten-
to ao retorno de uma criança 

distante do abraço da mãe, que 
espera o breve regresso de Tai-
wan”, descreve a placa.

Também uma ilha, Pingtan 
virou atração turística, entre 
outros motivos, por ser o local 
da China continental mais pró-
ximo do território taiwanês. 

O local mais disputado para 
fotografias no parque, uma es-
cultura com 5 metros de altura 
e 3 metros de largura, reproduz 
a borda de um selo.

Por: Paulo Passos 
(Folhapress)

Membros da FIFPRO, sin-
dicato mundial dos atletas de fu-
tebol, comunicaram que entra-
ram com uma ação contra a Fifa 
por conta do Super Mundial de 
Clubes de 2025.

Com apoio da FIFPRO, a 
Associação de Jogadores Profis-
sionais de Futebol da Inglaterra 
e a francesa União Nacional de 
Jogadores Profissionais levaram o 
caso ao Tribunal de Comércio de 
Bruxelas. O objetivo que o caso 
vá parar no Tribunal de Justiça da 
União Europeia.

O grupo argumenta que a 
competição deixará o calendário 

“sobrecarregado e impraticável”. 
A entidade aponta que o Super 
Mundial atrapalhará as férias 
dos jogadores, que na Europa, 
por exemplo, acontecem no 
meio do ano, mesmo período da 
competição da Fifa.

Além disso, será a terceira 
temporada consecutiva com a 
pausa de meio de ano comprome-
tida por conta de competições in-
ternacionais. Nesta temporada, há 
a Eurocopa e Copa América, no 
ano seguinte, o Super Mundial e, 
em 2026, a Copa do Mundo.

O novo torneio terá 32 clubes 
e seus jogadores terão que parti-

cipar desta nova competição nos 
Estados Unidos de meados de ju-
nho a meados de julho de 2025. 
Uma vez incluídos os períodos 
de preparação e viagens, o torneio 
provavelmente durará até seis se-
manas de trabalho adicional a ser 
adicionado a um calendário já lo-
tado. FIFPRO, em comunicado

Por atletas cada vez mais re-
quisitados em competições de 
clubes ou seleções, o direito a 
uma pausa anual garantida tor-
nou-se praticamente inexisten-
te, com o Mundial de Clubes de 
2025 sendo realizado durante o 
único período do ano teorica-

mente disponível aos jogadores 
para essa pausa

A FIFPRO destacou ainda 
que a Fifa “continuou unilateral-
mente um programa de expansão 
da competição, apesar da oposi-
ção dos sindicatos de jogadores”. 
Até o momento, a entidade máxi-
ma do futebol não se manifestou 
sobre o caso.

O Super Mundial acontecerá 
entre 15 de junho e 13 de julho 
e contará com 32 times, sendo 
12 deles europeus. A competição 
será nos Estados Unidos, palco da 
Copa América 2024 e da Copa 
do Mundo de 2026.

polêmica do super Mundial FIFA 2025
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HISTÓRICA PARATY 
INICIA OBRAS DE ACESSIBILIDADE

Projeto de rota-piloto é executado 
com supervisão do IphanA 

paradisíaca Paraty, 
na região da Costa 
Verde, cercada por 
ilhas e um trecho da 
Mata Atlântica, terá 

acesso equitativo às riquezas ar-
quitetônicas e culturais do Centro 
Histórico da cidade. O projeto de 
uma rota-piloto de acessibilidade 
está sendo executado pela prefeitu-
ra, sob a supervisão do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). 

A finalidade do projeto é construir 
rampas e travessias para tornar alguns 
trechos mais inclusivos e acessíveis 
para pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida. 

Detalhe: caminhar pelo Centro 
Histórico do município não é uma ta-
refa fácil para moradores e turistas. O 
calçamento das ruas com pedras irre-
gulares – conhecido como pé-de-mo-
leque – começou a ser feito no século 
XVIII, graças ao desenvolvimento 
trazido pelo ciclo do ouro. Entretan-
to, foi a riqueza gerada pelo ciclo do 
café que terminou por calçar todas as 
ruas, por volta de 1830.

O projeto foi criado por Leonardo 
Menezes Xavier, arquiteto da Prefei-
tura de Paraty e aluno do Mestrado 
Profissional em Preservação do Pa-
trimônio Cultural, promovido pelo 
Centro Lucio Costa (CLC), unidade 
especial do Iphan. A iniciativa é tema 
da dissertação de Xavier, sob orien-
tação do André Bazzanella, chefe da 
Casa do Patrimônio do Iphan no Vale 
do Paraíba. 

Desde 2019, o sítio misto Paraty 
e Ilha Grande: Cultura e Biodiver-
sidade é reconhecido como Patri-
mônio Mundial pela Unesco. Por 
este motivo, a equipe do Escritório 
Técnico do Iphan na Costa Verde 
(ETCV), localizado na cidade, vem 
orientando as ações da prefeitura 
para que seja viabilizada uma al-
ternativa de acessibilidade no sítio 
tombado, sem que as intervenções 
provoquem danos ou impactos aos 
valores do tombamento. 

“O sucesso de uma intervenção 
como essa, com potencial de impac-
tar positivamente um grande número 
de pessoas, corrobora a missão ins-
titucional do Iphan e pode ser vista, 
também, como uma ferramenta de 
educação patrimonial”, avalia o chefe 
do ETCV, André Cavaco. 

Leonardo Menezes Xavier /Divulgação

Divulgação/Leonardo Menezes Xavier

Calçamento das ruas históricas de Paraty com pedras irregulares dificulta circulação de moradores e turistas

Rota-piloto de acessibilidade às ruas do município está sendo executado pela Prefeitura de Paraty com a supervisão do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Primeiras ações  
para a rota-piloto  

O projeto teve início em 2021, 
quando o Coletivo Paraty Acessibili-
dade apresentou um estudo prelimi-
nar ao Escritório Técnico do Iphan na 
Costa Verde, detalhando rotas para 
promover um turismo acessível no 
Centro Histórico do município. 

Em dezembro do mesmo ano, foi 
constituído um Grupo de Trabalho 
(GT), formado por representantes 
do Iphan, sociedade e prefeitura. As 
ações do grupo tiveram como foco 
a elaboração do projeto de acessibi-
lidade, considerando o acesso neces-
sário e a fruição equitativa dos bens 
que compõem o Patrimônio Cultu-
ral Brasileiro. 

A primeira rota prioritária defini-
da interliga a ponte do Pontal, a Praça 
Matriz e o Largo de Santa Rita, pela 
Rua Dona Geralda. Devido à comple-
xidade do projeto, o GT decidiu des-
membrar esta rota, começando por 
uma rota-piloto que conecta a ponte 
do Pontal à Praça da Matriz. 

A rota-piloto contempla adapta-
ções na pavimentação em pedra para 
travessias e a instalação de rampas e 
passeios acessíveis em concreto arma-
do no estacionamento da praça. Essa 
adequação na proposta considerou a 
possibilidade de execução imediata, 

por parte da prefeitura, em um dos 
principais e mais acessados espaços 
públicos do bairro histórico.

A partir de referenciais históricos 
e pesquisas de mercado, o mestre-cal-
ceteiro Vicente Cardoso, que trabalha 
com calçamento de ruas com pedras 
e paralelepípedos, liderou a execução 

de modelos experimentais de pavi-
mentação, utilizando diferentes tipos 
de pedras e paginação, criando uma 
travessia acessível temporária para o 
uso da população. 

Este processo foi fundamental para 
definir o modelo final a ser implemen-
tado em todo o Centro Histórico, de 
acordo com a Lei 10.098/2000 e em 
atendimento à NBR 9050/2020, que 
trata da acessibilidade a edificações, 
mobiliários, espaços e equipamentos 
urbanos. 

Após os experimentos, o modelo 
escolhido foi o executado com pedra 
moledo sem rejunte, tipo de granitói-
de poroso disponível na região, de-
vidamente nivelado e assentado sob 
colchão de areia. A rota-piloto está 
prevista para ser concluída em julho 
de 2024. 

Futuras implementações 
A instalação de rampas de acesso 

deverá ser feita em todo o Centro His-
tórico, a partir da ampliação do pro-
jeto, que irá considerar o equilíbrio 
entre questões técnicas e estéticas, 
preservação do Patrimônio Cultural e 
demandas da população. 

Estas ações não visam apenas me-
lhorar a acessibilidade física, mas tam-
bém fortalecer a relação entre a comu-
nidade e o Patrimônio Cultural.

“À medida em que a cidade his-
tórica deixa de ser apenas um bem 
do passado e se torna um bem apro-
priado pelos sujeitos do presente, seu 
processo de ocupação e gestão deve, 
necessariamente, contemplar novos 
conceitos, programas e funções. Nesse 
contexto, a promoção de acessibili-
dade no Centro Histórico de Paraty 
corrobora para que esse bem tombado 
se torne mais inclusivo, democrático e 
igualitário”, conclui Xavier.   

Patrimônio  
Histórico Nacional

Bela cidade colonial, considera-
da Patrimônio Histórico Nacional 
e, desde 2019, também Patrimônio 
Misto da Humanidade pela UNES-
CO, preserva até hoje os seus inú-
meros encantos naturais, culturais e 
arquitetônicos.

As construções de seus casarões e 
igrejas traduzem um estilo de época 
e os misteriosos símbolos maçônicos 
que enfeitam as suas paredes nos le-
vam a imaginar como seria a vida no 
Brasil de antigamente. A proibição do 
tráfego de automóveis no Centro con-
tribui para esta viagem pelo “Túnel do 
tempo”.

A cidade foi fundada em 1667 em 
torno à Igreja de Nossa Senhora dos 
Remédios, sua padroeira. Teve grande 
importância econômica devido aos 
engenhos de cana-de-açúcar (chegou 
a ter mais de 250), sendo considerada 
sinônimo de boa aguardente.

No século XVIII, destacou-se 
como importante porto por onde se 
escoava das Minas Gerais, o ouro e 
as pedras preciosas que embarcavam 
para Portugal. Porém, com a constru-
ção de um novo caminho da Estrada 
Real, desembocando diretamente no 
Rio de Janeiro, levou a cidade a um 
grande isolamento econômico.

Após a abertura da Estrada Pa-
raty-Cunha, e principalmente, após 
a construção da Rodovia Rio-Santos 
na década de ’70, Paraty torna-se pólo 
de turismo nacional e internacional, 
devido ao seu bom estado de conser-
vação e graças às suas belezas naturais.

Em sua área encontram-se o Parque 
Nacional da Serra da Bocaina, a Área 
de Proteção Ambiental do Cairuçú, 
onde está a Vila da Trindade, a Reserva 
da Joatinga, e ainda, faz limite com o 
Parque Estadual da Serra do Mar. Ou 
seja, é Mata Atlântica por todo lado.

À medida em 
que a cidade 
histórica deixa de 
ser apenas um 
bem do passado 
e se torna um 
bem apropriado 
pelos sujeitos 
do presente, 
seu processo 
de ocupação 
e gestão deve, 
necessariamente, 
contemplar 
novos conceitos, 
programas e 
funções.”

leonardo Menezes Xavier
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Castro destaca na ENCOMEX 

a sustentabilidade do Rio 

Setor industrial fluminense 
tem alta de 5,5% no ano

CORREIO FLUMINENSE

Rio é o segundo melhor do Sudeste

Competitividade no mercado global

Transição energética fluminense

Gerar renda, criar empre-

gos e produzir receitas 

de exportação enquanto 

promove uma agenda 

ambiental. Essas foram 

as metas apresentadas 

pelo governador Cláudio 

Castro, durante a abertura 

do Encontro de Comér-

cio Exterior (ENCOMEX), 

organizado pela Câmara 

de Comércio e Indústria. 

O evento dedicado ao co-

mércio exterior discutiu 

temas essenciais para o 

fortalecimento das rela-

ções comerciais interna-

cionais do Brasil. Em sua 

fala, Castro também des-

tacou que as oportunida-

des proporcionadas pelo 

G20 vão alavancar ainda 

mais a economia do es-

tado, com a chegada de 

turistas e aumento das 

vagas de emprego. 

A produção industrial do 

Estado do Rio cresceu 

4,4% em abril, na compa-

ração com o mesmo mês 

do ano passado. No pri-

meiro quadrimestre do 

ano, a indústria fluminen-

se acumula crescimento 

de 5,5% e, nos últimos 12 

meses, de 6,5%. Os dados 

foram divulgados na úl-

tima sexta-feira (14) pelo 

IBGE.

“O papel da indústria no 

crescimento econômico 

e social é indiscutível. O 

setor impulsiona a eco-

nomia, gera empregos e 

renda para a população, 

incentiva o consumo e 

impacta positivamente 

as exportações. O cresci-

mento da produção refle-

te a expansão econômica 

do Estado e comprova a 

importância das políticas 

públicas voltadas ao setor 

industrial”, salienta o go-

vernador do Rio de Janei-

ro, Cláudio Castro.

A secretária interina de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Indústria, Comércio 

e Serviços do estado, Fer-

nanda Curdi, observa que 

o Estado do Rio iniciou o 

ano acumulando indica-

dores mensais positivos.

“Este é o quarto resulta-

do positivo do setor no 

ano. Em janeiro, a produ-

ção industrial fluminense 
cresceu 6,3%, em feverei-

ro, 8,6%, em março, 3,1%”, 

aponta Fernanda.

O crescimento do Rio 

de Janeiro foi o segundo 

maior do Sudeste, per-

dendo para o Espírito 

Santo (8,2%). Minas Gerais 

teve alta de 3,7% e São 

Paulo, de 1,9%.

Além do encontro do Gru-

po dos 20, temas como 

desenvolvimento de po-

líticas estratégicas para 

impulsionar a eficiência 
nas relações comerciais, 

internacionalização da 

economia criativa do Rio 

de Janeiro e a importân-

cia da logística para a 

competitividade no mer-

cado global também fo-

ram assuntos abordados 

no evento, realizado no 

auditório da Confedera-

ção Nacional do Comércio 

de Bens, que contou com 

a participação do presi-

dente do Sistema Cisbra, 

Paulo Protasio, e da secre-

tária estadual de Cultura, 

Danielle Barros.

O governador disse que a 

escolha do Rio como sede 

do G20 coroa esse novo 

tempo de oportunidades 

no estado, que já tem o 

maior polo energético do 

Brasil e é um dos princi-

pais players da transição 

energética do país. O Rio 

é o segundo principal es-

tado do comércio exterior 

nacional, com uma parti-

cipação de 13% de tudo o 

que foi exportado e im-

portado pelo Brasil. O des-

taque se reflete na econo-

mia fluminense. Em 2023, 
a balança comercial do 

Rio registrou superávit de 

US$ 20,9 bilhões, um au-

mento de 4% comparado 

ao ano anterior. 

Governo do Rio

José Paulo Lacerda/CNI

Castro: ‘G20 vai alavancar ainda mais a economia do estado’

Nos últimos 12 meses, crescimento estadual foi de 6,5%

Governo inaugura 
novo Salão do 
Doador no Hemorio

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, na sexta-feira 
(14), Dia Mundial do Doador 
de Sangue, o novo Salão do 
Doador do Instituto Hemorio. 
O espaço vai oferecer atendi-
mento confortável e humani-
zado à população, que diaria-
mente contribui com o ato de 
solidariedade para salvar vidas. 
O ambiente ampliado conta 
com 13 cadeiras, que poderão 
receber até 570 doadores por 
dia. O Governo do Estado in-
vestiu R$ 2,3 milhões na obra.

“Investimentos como este 

enchem o meu coração de ale-
gria e destacam o compromis-
so do Governo do Estado em 
deixar como legado hospitais 
equipados, limpos e prontos 
para receber cada paciente que 
necessita de tratamento. Espe-
ro que cada doador de sangue 
chegue aqui e sinta o clima de 
solidariedade e a nobreza do 
ato que é salvar vidas. Além dis-
so, também agradeço aos pro-
fissionais que atuam na saúde 
pública, que cuidam com amor 
de cada pessoa que chega a um 
centro de saúde do Estado”, res-

salta o governador.
A partir de agora, os doa-

dores de sangue podem fazer a 
triagem em um dos quatro to-
tens de autoatendimento. Ne-
les, as pessoas respondem a um 
questionário que indica se estão 
aptas a doar. Também serão dis-
ponibilizadas cinco salas para 
quem preferir fazer a triagem 
com um funcionário do banco 
de sangue.

Em novembro, o Hemorio 
completa 80 anos de sua prin-
cipal atividade, que é salvar 
vidas com o ato voluntário de 

Investimento no espaço foi de R$ 2,3 milhões, 
com capacidade de atender 570 pessoas por dia

Rafael Campos

Castro com o deputado Dr. Luizinho, a secretária Claudia Mello e o diretor do Hemorio, Luiz Amorim

incêndio atinge o 
Parque do itatiaia

Fundação CsN abre 
curso de hotelaria

Por Jorge abreu (Folhapress)

 O incêndio que atinge a 
parte alta do Parque Nacional 
do Itatiaia, no Rio de Janeiro, 
já destruiu 80 hectares de vege-
tação entre o morro do Couto 
e a pedra do Camelo, segundo 
comunicado do ICMBio (Ins-
tituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade) 
divulgado neste sábado (15).

As chamas na vegetação seca 
iniciaram por volta de 14h de 
sexta-feira (14) e até agora ainda 
não foram controladas, diz a au-
tarquia. As causas do incidente 
ainda não foram descobertas e 
serão apuradas pela perícia.

A operação de combate 
ao fogo envolve 57 agentes de 
diversas instituições, incluído 
a brigada do Parque Nacional 
do Itatiaia, da Parquetur (con-
cessionária), Corpo de Bom-
beiros Militar do Rio de Janei-
ro, brigadas voluntárias, além 
de equipes de outras unidades 
do ICMBio.

As equipes contam com o 
apoio de um helicóptero do 
Corpo de Bombeiros. Reforços 
adicionais estão sendo mobili-
zados, disse o ICMBio.

A Parquetur, concessionária 

responsável pelo local, divulgou 
que as visitações na parte alta 
estarão proibidas até esta segun-
da-feira (17). As atividades nas 
outras áreas estão mantidas.

Serra da Mantiqueira
Considerado o primeiro 

parque nacional do Brasil, o 
Itatiaia foi criado em 1937, 
e fica localizado na Serra da 
Mantiqueira, que ocupa os 
municípios de Itatiaia e Resen-
de, no Rio de Janeiro, e Bocai-
na de Minas e Itamonte, em 
Minas Gerais.

O Pico das Agulhas Negras 
tem altitude que varia de 600 a 
2.791 metros, com um relevo 
formado por montanhas e di-
versas elevações rochosas. Já na 
região do planalto do Itatiaia é 
possível encontrar campos de 
grande altitude, além dos vales 
suspensos, local onde nascem 
os rios.

O parque possui nascentes 
de 12 bacias hidrográficas re-
gionais importantes, respon-
sáveis por drenar a água para 
duas bacias: a do Rio Paraíba 
do Sul, no Rio de Janeiro, e a do 
rio Grande, afluente do rio Pa-
raná. Na parte baixa, há cursos 
d’água e espaços para visitação.

Estão abertas as inscrições 
para 40 novas vagas do curso 
gratuito de hotelaria oferecido 
pela Fundação CSN, em par-
ceria com a Prefeitura de Volta 
Redonda, por meio do projeto 
social Capacitar Hotelaria e Ser-
viços. Voltado para adolescentes 
entre 16 e 29 anos atendidos nos 
Centros de Referência de Assis-
tência Social, o curso é presen-
cial e conta com transporte, lan-
che, uniforme e seguro contra 
acidentes. As aulas, que acon-
tecem de manhã e à tarde, vão 
até dezembro, totalizando 240 
horas de formação. As inscrições 
podem ser feitas até 3 de julho, 
às 15h. O curso será no Hotel-
-Escola Bela Vista, na Rua De-
zenove-A, no bairro Bela Vista, 
em Volta Redonda. 

Serão oferecidas aulas teó-
ricas, de orientação profissional 
e oficinas de capacitação nas 
áreas de atendimento ao cliente, 
reserva, recepção, governança, 
garçom, bar, auxiliar de cozi-

nha, higiene e manipulação de 
alimentos, eventos, manutenção 
preventiva, empreendedorismo, 
direitos e deveres do trabalha-
dor e trabalho seguro. O curso é 
aberto a todos os moradores de 
Volta Redonda que se encaixem 
nos seguintes critérios: jovens 
em situação de vulnerabilida-
de social e/ou risco social, com 
idade entre 16 e 29 anos, com 
Ensino Médio completo ou cur-
sando na rede pública. 

No formulário da matrícu-
la, disponível no site da Fun-
dação CSN, os interessados 
optarão pelo turno do curso, 
conforme disponibilidade de 
vagas. O segundo passo é de so-
licitar no Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) da 
região do candidato a ficha de 
matrícula oficial. Em seguida é 
preciso entregar os documen-
tos pessoais e a ficha de matrí-
cula oficial na sede do curso 
Capacitar Hotelaria e Serviços 
(Rua 19-A, nº 635, Bela Vista).

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Incêndio ja destruiu 80 hectares do Parque do Itatiaia

Cláudio Castro convoca 
aprovados em concurso

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

doação de sangue pela popula-
ção. A entrega do novo Salão 
do Doador, no Dia Mundial do 
Doador, reforça nosso compro-
misso com a causa. A obra, pen-
sada pela Secretaria de Estado 
de Saúde, deixou o hemocen-
tro mais conectado com a mo-
dernidade, tornou o ambiente 
mais acolhedor e harmonioso, 
valorizando a doação”, destaca 
Claudia Mello, secretária de 
Estado de Saúde.

O Hemorio registra uma 
média de 300 doações por dia, 
incluindo as coletas feitas na 
sede, no Centro do Rio; além 
das ações externas, realizadas 
por duas equipes do hemocen-
tro da rede estadual em univer-
sidades, clubes, igrejas, órgãos 
públicos, empresas e eventos. 
De janeiro até 10 de junho, a 
instituição recebeu 38.589 doa-
ções. Desse total, 40% vêm das 
coletas fora da unidade. Duran-
te a campanha do Junho Ver-
melho, a expectativa é chegar 
a 350 bolsas de sangue diárias. 
A meta do instituto é fechar o 
ano com 90 mil bolsas de san-
gue coletadas.

“Com a abertura desse 
novo salão, as pessoas terão um 
espaço mais moderno e con-
fortável para fazer a doação. É 
um grande presente para esses 
verdadeiros heróis anônimos 
que ajudam a salvar vidas no 
nosso estado. A nossa expecta-
tiva é que as novas instalações 
atraiam ainda mais doadores”, 
disse o diretor-geral do Hemo-
rio, Luiz Amorim.

Além do Hemorio, o estado 
conta com mais 12 pontos de 
coleta na capital e outros 15 em 
Niterói, São Gonçalo, Rio Bo-
nito, Angra dos Reis, Resende, 
Barra Mansa, Volta Redonda, 
Vassouras, Nova Friburgo, Te-
resópolis, Cabo Frio, Itaperuna, 
Campos e Macaé.

Para fortalecer e aumentar a 
transparência no serviço público 
fluminense, o governador Cláu-
dio Castro autorizou, na última 
sexta-feira (14.06), a Controlado-
ria Geral do Estado do Rio de Ja-
neiro (CGE-RJ) a convocar os 30 
primeiros aprovados para o cargo 
de Auditor do Estado no concur-
so realizado pela instituição – e 
finalizado em maio deste ano. Os 
futuros auditores começarão a 
ser chamados nos próximos dias 
para entrega de documentação e 
exame médico e, posteriormente, 
tomarão posse. 

- Hoje, aniversário de seis 
anos da criação da Controladoria 
Geral do Estado, autorizei a ins-
tituição a chamar os aprovados 
e preencher as vacâncias. Temos 

trabalhado muito para fortalecer 
a Controladoria e essa medida se 
soma a outras para garantir mais 
transparência, mais controle e o 
bom gasto do dinheiro público – 
declarou Cláudio Castro.

De acordo com o controla-
dor-geral do Estado, Demétrio 
Farah, serão convocados os 10 
primeiros aprovados para o cargo 
e, também, mais 20 que preen-
cherão as vacâncias, conforme 
autorização do governador. Ele 
reforçou ainda que a iniciativa 
está de acordo com as regras do 
Regime de Recuperação Fiscal.

- Esses novos auditores con-
tribuirão para um Estado cada 
vez melhor, mais forte e mais efi-
ciente na aplicação dos recursos 
públicos – afirmou Farah. 
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CORREIO CARIOCA

Procon Carioca notifica 
lojas no Shopping Tijuca

Enel no Rio é multada em 
mais de R$ 13 milhões pelo MJ

No foco da comemoração 

do Dia dos Namorados, 

o Procon Carioca, órgão 

vinculado à Secretaria 

Municipal de Cidadania 

da Prefeitura do Rio, rea-

lizou ação de fiscalização, 
entre terça e quinta-feira 

(11 a 13/6), no Shopping Ti-

juca, no Rio de Janeiro. A 

equipe fiscalizou 13 lojas 
e notificou 10 por apre-

sentarem irregularidades, 

como data de validade 

vencida, publicidade en-

ganosa, ausência de pre-

ços, dupla precificação e 
ausência de documenta-

ção necessária para fun-

cionamento. Os agentes 

encontraram 181 itens im-

próprios para exposição e/

ou comercialização, como 

perfumes e cosméticos, e 

descartaram 128,292kg.

Foram notificados os se-

guintes estabelecimen-

tos: Gurumê, Heaven, Ma-

dero, Gula Gula, Abraccio, 

Renner, C&A, Fast Shop, 

World Free e Le Parfum. 

As empresas têm um pra-

zo de 20 dias para apre-

sentar esclarecimentos 

ao Instituto Municipal 

de Proteção e Defesa do 

Consumidor.

Nas lojas Mamma Jam-

ma, Outback e Decathlon, 

a equipe de fiscais reali-
zou orientações acerca da 

norma consumerista.

A Secretaria Nacional do 

Consumidor, que está vin-

culada ao Ministério da 

Justiça e Segurança Pú-

blica, decidiu aplicar uma 

multa de mais de R$ 13 

milhões à Enel no Rio de 

Janeiro. O despacho foi pu-

blicado na sexta-feira (14) 

no Diário Oficial da União.
De acordo com a pasta, 

a medida se dá por viola-

ções ao Código de Defesa 

do Consumidor, interrup-

ção de serviço público es-

sencial e demora em seu 

restabelecimento. A se-

cretaria ainda afirma que 
a distribuidora de energia 

não atendeu “aos fins legi-
timamente esperados e às 

normas regulamentares”.

A Enel tem concessão para 

distribuir energia para 66 

municípios do Rio de Ja-

neiro. Em novembro de 

2023, diversos municípios 

fluminenses ficaram sem 
luz após um temporal.

A multa de R$ 13.067.441,04 

aplicada pela secretaria do 

Ministério da Justiça de-

verá ser quitada pela em-

presa em até cinco dias. 

Cabe recurso ao processo 

administrativo. A Enel vem 

enfrentando questiona-

mentos pela qualidade do 

serviço prestado também 

no Ceará e em São Paulo. 

No estado cearense, a em-

presa é alvo de uma CPI na 

Assembleia Legislativa. No 

Rio, se tornou alvo do MP-

-RJ e de prefeituras pela 

demora em restabelecer o 

fornecimento após fortes 

temporais no verão.

As três distribuidoras con-

cedidas à Enel figuram há 
anos na parte de baixo do 

ranking de qualidade do 

fornecimento elaborado 

anualmente pela Aneel.

A Enel-RJ foi alvo de di-

versas ações do MP-RJ 

após as fortes chuvas de 

novembro, que deixaram 

moradores por longos pe-

ríodos sem luz em diver-

sas cidades. Em Petrópolis 

moradores fecharam a BR-

040 em protesto. O MP de-

terminou que a empresa 

fizesse um plano de emer-
gência para o restante do 

verão e foi à Justiça cobrar 

indenização.

Em março, após temporais, 

houve nova ação judicial 

limitando a quatro horas 

o tempo de retomada do 

fornecimento. O Procon 

passou a recolher denún-

cias de moradores sobre 

a superação do prazo. Em 

nota, a Enel disse que “nos 

últimos anos fez significa-

tivos investimentos para 

elevar a qualidade do servi-

ço e enfrentar os enormes 

desafios por que passa o 
setor elétrico, sobretudo 

em função do avanço das 

mudanças climáticas”.

No Rio, diz, foram mais de 

R$ 5,9 bilhões entre 2018 e 

2023, com queda de 36% 

na duração e de 49% na 

quantidade de interrup-

ções. No Ceará, foram R$ 

6,7 bilhões, com queda de 

30% na duração e de 38% 

nas interrupções.

Por Mônica Bergamo 
(Folhapress)

Prefeitura do Rio

Divulgação

Lojas notificadas têm até 20 dias para esclarecimentos

Enel foi multada pela interrupção de serviço público

Prefeitura revitaliza 
áreas de lazer do Rio
Projeto pretende fazer a cidade ficar mais verde e acolhedora

Com o objetivo de deixar a 
cidade ainda mais acolhedora, 
a Prefeitura do Rio está cons-
truindo novos parques e revita-
lizando antigos espaços de lazer 
e contemplação da população, 
deixando-os mais verde e agra-
dáveis.

Ao todo, na atual gestão, fo-
ram entregues oito grandes áreas 
de lazer pela Fundação Parques e 
Jardins, Secretaria Municipal de 
Conservação e Empresa Muni-
cipal de Urbanização (Rio-Ur-
be). São áreas de integração da 
comunidade, preparadas para 
reduzir o calor e preservar o 
meio ambiente. Elas também 
são atraentes para a prática de es-
portes e atividades físicas e artís-
ticas. Os grandes parques estão 
por todas as regiões da cidade.

Além de oito já entregues à 
população, estão com obras em 
andamento outros cinco par-
ques: Oeste (Inhoaíba), Susana 
Naspolini (Realengo), da Pavu-
na, da Piedade e o Glória Maria 
(antigo Parque das Ruínas, em 
Santa Teresa

Na Zona Oeste

Inaugurado em maio, o Par-
que Rita Lee, na Barra Olímpica, 
na Zona Oeste, traz uma série de 
novidades. Com 136 mil metros 
quadrados, ele conta com mais 
de 1.100 árvores, como pau-bra-
sil, sapucaias e ipê-roxo, e 70 mil 
arbustos. Tem ainda skate park, 
praça molhada, brinquedos, pa-
rede de escalada, aparelhos de 
ginástica e um live site, destina-

do a realização de eventos.
Também na Zona Oeste, em 

Campo Grande, foi construído 
o Parque Esperança, com 14 mil 
metros quadrados. Foram ins-
talados campo de futebol com 
grama sintética, pista de skate, 
quadra poliesportiva, quadra de 
areia, pista de caminhada e mo-
biliário. O parque também tem 
quiosques, brinquedos infantis e 
uma Academia da Terceira Idade.

Já o Parque Linear Isabel 
Domingues, na Gardênia Azul, 
ganhou uma extensão. Agora 
ele chega a 14 mil metros qua-
drados, com cem quiosques co-
merciais padronizados, ciclovia, 
novo mobiliário. O parque in-
fantil foi totalmente reformado.

Na Zona Norte

Na Zona Norte, a Quinta da 
Boa Vista passou por um gran-
dioso projeto de recuperação de 
monumentos, mobiliário, calça-
das, quadras esportivas, grama-
do, pavimentação e banheiros. 
A Secretaria de Conservação 
também realizou obras de dre-
nagem, implementação de gale-
rias de águas pluviais e restaura-
ção dos portões.

No Centro e na  

Zona Sul

Depois de cinco anos fe-
chado, o Parque Lúcio Costa, 
na Glória, na região central do 
Rio, passou por uma grande 
intervenção capitaneada pela 

Subprefeitura do Centro. Res-
taurado, voltou a receber o pú-
blico no ano passado.

Também em 2023, na 
Zona Sul, os parques Peter 
Pan, em Copacabana, Garota 
de Ipanema, no Arpoador, e o 
Dois Irmãos, no Leblon, pas-
saram por grandes obras de 
recuperação de equipamen-
tos, revitalização de espaços e 
plantio de árvores.

Mas os parques menores e 
já existentes não foram esqueci-
dos. Em abril, foi lançado o pro-
grama Parques Cariocas, com 
um investimento de cerca de R$ 
1 milhão para a revitalização, re-
forma e manutenção de parques 
já existentes.

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

O parque Rita Lee fica numa rota que conecta as principais áreas do Parque Olímpico

Construções em regiões de praias
Três estados concentram metade dos imóveis em terreno de marinha

Por Lucas Lacerda e Cristiano 

Martins (Folhapress)

Três estados do Brasil con-
centram quase metade dos cerca 
de 565 mil imóveis da União 
registrados em terrenos de mari-
nha. Essas áreas estão no centro 
da polêmica da chamada “PEC 
das Praias”.

Levantamento da Folha de 
S.Paulo com dados da Secretaria 
do Patrimônio da União (SPU) 
mostra que existem 109.346 
propriedades desse tipo cadas-
tradas em Pernambuco, o equi-
valente a quase 20% do total.

O Rio de Janeiro aparece 
logo atrás (108.721), segui-
do mais abaixo por São Paulo 
(61.998).

Terrenos de marinha são 
faixas de 33 metros de largura a 
partir da média das marés altas 
observadas em 1831 no litoral 
e em outras regiões que sofrem 
influência do nível das águas, 
como manguezais, rios e lagos. 
Por isso, alguns desses imóveis 
podem estar a muitos quilôme-
tros da costa.

Os dados da SPU analisados 
também incluem o patrimônio 
público localizado nos terrenos 
acrescidos de marinha, caso dos 
aterros, por exemplo.

Por estarem nessas áreas 
especiais, os imóveis e terre-
nos pertencem à União. Mas 
ela pode ceder o uso a pessoas, 
empresas e instituições. Quase 
todas as propriedades estão sob 
concessão a terceiros (99,5%) 
e localizadas em cidades litorâ-
neas (94,5%).

Os registros atuais, porém, 
são apenas uma amostra, pois 
representam cerca de um quinto 
do total estimado pela SPU, de 
até 2,9 milhões. A inclusão no 
cadastro da secretaria, vinculada 
ao Ministério da Gestão e Ino-

vação, depende da demarcação 
oficial da linha média das marés.

Reportagem da Folha mos-
trou que a previsão do governo 
federal é concluir esse trabalho 
em 2026.

Entre os municípios, o do 
Recife (PE) é o que tem mais 
imóveis registrados em terrenos 
de marinha, com 85.372. O 
Rio de Janeiro é o segundo do 
ranking, com 62.434, e Vitória 
(ES), o terceiro, com 44.271.

A capital capixaba também 
apresenta a maior concentração 
relativa à área do município, com 
média de 456 imóveis por quilô-
metro quadrado. Na sequência 
estão Recife, com 390, e Balneá-
rio Camboriú (SC), com 375.

A maioria dos imóveis re-
gistrados é composta por bens 
dominiais: aqueles concedidos 
a particulares para usos como 
prédios de apartamentos, con-
domínios ou estabelecimentos 
comerciais.

Apenas o uso é concedido, 
no entanto. Quem compra um 
apartamento em terreno de ma-
rinha não passa a ser proprietá-
rio, mas sim um enfiteuta. O 
termo vem de enfiteuse, direito 

criado ainda na época imperial 
para o uso do imóvel, como 
explica o professor de direito 
constitucional da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) Gus-
tavo Sampaio.

De acordo com ele, “a PEC 
quer transformar todo mundo 
em proprietário”, mas a questão 
econômica, como os valores 
milionários de apartamentos à 
beira-mar, sempre teve um peso 
histórico na questão.

“Para efeito econômico, 
você é mais proprietário de um 
apartamento na avenida Atlân-
tica [em Copacabana] ou em 
Ipanema do que de um em São 
José dos Campos”, afirma.

Até o momento, a SPU tem 
cadastrados 565.659 imóveis da 
União em terrenos de marinha 
e acrescidos, somando ao todo 
17.277 km² de área. Isso corres-
ponde a pouco mais de 11 vezes 
o tamanho da cidade de São 
Paulo (1.521 km²).

Além dos bens dominiais, os 
2.568 imóveis restantes na con-
ta (0,5%) são de uso especial, 
ou seja, dedicados a serviços da 
própria União. São residências 
oficiais, universidades, portos e 

aeroportos, quartéis, hospitais e 
escolas, entre outros.

O principal regime de uso 
dos terrenos e imóveis é a inscri-
ção de ocupação, com 305.261 
registros nessa situação. A cate-
goria presume o aproveitamen-
to do terreno pelos ocupantes, 
que devem pagar anualmente à 
União uma taxa correspondente 
a 2% do valor do imóvel.

Já os aforamentos, classe 
onde estão os enfiteutas, agru-
pam 238.641 imóveis. Esse regi-
me é resguardado por contratos 
nos quais a União atribui o uso 
dos imóveis a terceiros. O forei-
ro - quem mora em apartamento 
na beira da praia ou é dono de 
um empreendimento naquele 
imóvel, por exemplo - paga à 
União, anualmente, um foro 
equivalente a 0,6% do valor do 
imóvel.

Outros usos menos co-
muns são os imóveis alugados, 
reservados para uso residen-
cial funcional ou cedidos para 
uso e lotação de terceiros. Há 
também casos raros como uma 
uma residência em São Vicen-
te, no litoral paulista, destina-
da a usufruto indígena.

Adriano Vizoni/ Folhapress

Propriedade sobre lotes e edificações está no centro da polêmica da ‘PEC das Praias’

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Japeri inaugura escola de 
Educação Infantil no Mucajá
Unidade vai atender 150 crianças do berçário à pré-escola   

Uma manhã repleta de cele-
bração, uma população com mui-
tos motivos para comemorar e a 
Prefeitura realizando mais uma 
entrega de obras para o povo ja-
periense. Foi assim que o sábado, 
(15), começou na cidade, com a 
inauguração da Escola Munici-
pal de Educação Infantil Maria 
Luiza Russo, em Engenheiro Pe-
dreira, que vai atender 150 crian-
ças e traz o nome da inspiradora 
empresária, numa homenagem 
por sua contribuição com o de-
senvolvimento local.  

O empreendimento inicia-
do por gestões anteriores, estava 
abandonado há cerca de dez anos. 
As obras foram retomadas após 
uma longa negociação com o 
Governo Federal. Segundo a se-
cretária Municipal de Educação, 
Caroline Ontiveros, foi preciso 
fazer um grande esforço e desbra-
var o que impedia a continuidade 
do investimento.  

“Antes de olharmos como 
a creche está hoje, precisamos 
lembrar como ela era chamada, 
quem conhece a história sabe 
que era abandonada. Nós nos 
debruçamos sobre o processo e 
fomos atrás para recuperar. Já 
estava na justiça e com trabalho, 
dedicação e amor, revertemos 
e entregamos hoje um equi-
pamento com acessibilidade e 

com dignidade’’, declarou.
A prefeita Fernanda Onti-

veros acompanhou a fala da se-
cretária e declarou também as 
realizações para os servidores mu-
nicipais e as ações diretas para a 
educação, tanto nos equipamen-
tos quanto nas pessoas. 

“Eu aprendi que não há escola 
sem professor e não há professor 
sem escola. Eles precisam estar 
juntos, construir juntos. A educa-
ção é libertadora e quero ver meu 
povo livre. Por isso, eu tenho mui-
to orgulho de hoje inaugurar um 
equipamento que leva o nome da 

nossa querida Maria Luiza Russo, 
que sempre lutou por Japeri e que 
vai continuar viva em nossos co-
rações’’, disse a chefe do executivo.

Membros da família Russo 
receberam as homenagens e agra-
deceram a gestão municipal por 
imortalizar a matriarca da família 
numa unidade de ensino. “Ela foi 
e é uma mulher muito amada e 
lembrada por todos com muitas 
saudades. E, é com um desejo ge-
nuíno, que queremos que todas 
as crianças que passem por essa 
escola sejam felizes’’, disse Dome-
nica, neta da homenageada.  

A empresária Maria Lui-
za Russo, nasceu em Japeri, em 
2/01/1955. Filha de imigrantes 
italianos, era definida por quem a 
conhecia como otimista e alegre.

Mãe de um casal de filhos, 
teve seis netos e deixou um le-
gado de trabalho e conquistas. 
À frente do seu tempo foi uma 
mulher desbravadora e que ama-
va desafios, e assim, construiu o 
primeiro salão de festas de En-
genheiro Pedreira e foi pioneira 
no ramo fitness, abrindo a Aca-
demia Domênica, que funciona 
em duas unidades. 

Lucas Alexandre/PMJ

Unidade Maria Luiza Russo fica no Mucajá, e atenderá cerca de 150 crianças do município

Conferência das Cidades
A Prefeitura de Magé anun-

ciou através das Secretarias 
Municipais de Habitação e 
Urbanismo, e de Governo, a 
realização da 6ª Conferência 
Municipal das Cidades, uma 
etapa essencial das Conferên-
cias Estadual e Nacional.

O encontro será no dia 2 
de julho na Praça da Cultura, 
em Fragoso, 8h30 às 18h, com 
uma etapa matinal com ciclo 
de palestras e participação de 
autoridades, e o momento de 
discussões dos eixos temáticos 
na programação da tarde.

Sob o tema “Construindo 
a Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano: Cami-

nhos para cidades inclusivas, 
democráticas, sustentáveis e 
com justiça social”, a confe-
rência é um espaço de debate 
de ideias, problemas e inova-
ções relacionadas ao desenvol-
vimento urbano entre entes 
governamentais, entidades do 
terceiros setor e a sociedade ci-
vil, visando promover a mobi-
lização, sensibilização e inter-
locução entre o poder público 
e a sociedade civil. 

“Quanto mais a sociedade 
estiver engajada nessas discus-
sões, mais produtiva se torna 
essa Conferência, já que ela se 
propõe e discute situações que 
impactam no presente e no fu-

turo da cidade. Nossa intenção 
é também transmitir para que 
os mageenses tenham a cons-
ciência da possibilidade de 
participar de alguma forma”, 
informa o secretário de Habi-
tação e Urbanismo, secretário 
Marcus Pencai.

Além do preenchimento do 
formulário, a organização da 
Conferência disponibiliza para 
as entidades, um modelo de 
documento que está disponível 
aqui, para indicar o seu repre-
sentante para ser o candidato 
à delegado na etapa estadual, 
para que a representatividade 
do município seja mais ampla 
nas próximas etapas.

Governo entrega Cartão 
Recomeçar em SJ de Meriti

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, entregou, na última 
sexta-feira (14), 1.036 unidades 
do Cartão Recomeçar para São 
João de Meriti. Com esse novo 
lote, a cidade totaliza 1.337 be-
nefícios recebidos, representando 
um investimento de mais de R$ 4 
milhões no município da Baixada 
Fluminense, em 2024.

A secretária de Desenvol-
vimento Social e Direitos Hu-
manos, Rosangela Gomes, par-
ticipou da distribuição para as 
famílias vítimas da chuva deste 
ano e destacou que mais benefi-
ciários serão contemplados em 
outros municípios.

- Com essa entrega para São 
João de Meriti finalizamos a sex-
ta fase do Recomeçar em 2024. 
Mas, ainda iremos entregar mais 
cartões. A expectativa é que nas 
próximas semanas outras cidades 
sejam contempladas, benefician-
do cerca de 18 mil famílias. Não 
é um dia de festa, mas de supera-
ção. Viva a Baixada Fluminense! 
– destacou a secretária.

A Prefeitura de São João de 
Meriti organizou a distribuição 
dos cartões na Escola Municipal 
Graça Grijó, no bairro Vilar dos 

Teles, atendendo nesta sexta-feira, 
300 pessoas da letra A até a E.  Na 
próxima semana, a distribuição 
começa na terça-feira (18/06), no 
Centro Cultural Meritiense, em 
frente à sede da Prefeitura, e serão 
atendidos beneficiários com as 
demais letras do alfabeto. A pre-
visão é finalizar esse processo no 
dia 21/06.

O Cartão Recomeçar, no va-

lor de R$ 3 mil, auxilia a popu-
lação em vulnerabilidade social a 
superar os prejuízos das chuvas. 
Pago em parcela única, como car-
tão de débito, pode ser usado para 
compra de material de constru-
ção e eletrodomésticos.

Para que o Estado forneça o 
benefício, o município precisa 
decretar calamidade pública ou 
emergência nível II ou III.

Divulgação

Investimento no município chega a mais de 4 milhões de reais

O Departamento de Con-
trole de Vetores e Zoonoses 
de Belford Roxo, realizou um 
seminário com o tema ‘En-
frentando as Arboviroses’, no 
Teatro da Cidade. No evento 
foi assinado um termo que 
formaliza a criação de um co-
mitê intersetorial com várias 
Secretarias no município em 
um processo de ajuda mútua 
para combater a dengue na ci-
dade. A proposta está incluída 
no Plano de Contingência das 
Arboviroses.

O seminário apresentou 
o cenário atual da prolifera-
ção da doença no município, 
mostrando o índice de infes-
tação do mosquito, percen-
tual de sorotipos detectados 
por mês de acordo com faixa 
etária e outros dados. Pois a 
doença é combatida tanto 
com informações das pessoas 
que adoecem dentro territó-
rio, quanto com a utilização 
de metodologia de aferição 
no território.

O coordenador municipal 
de endemias, Brayan Lima, 
destacou a importância do se-
minário. “Queremos salvar vi-
das, mas de forma preventiva. 
Ou seja, antes que o problema 
aconteça nós estaremos na li-
nha de frente para que a doen-
ça não nos acometa”, frisou. “A 
gente compreende que é uma 
missão nossa, mas é um dever 
de todos nós assumirmos essa 
responsabilidade, tomarmos 
para si e desenvolver as ações 
de políticas públicas para 
combater essas doenças que 
ceifam vidas”, afirmou Brayan.

Robson Tardivo, técnico 
da Vigilância Ambiental do 
Ministério da Saúde, foi quem 
apresentou o seminário. “Nós 
tivemos algumas reuniões de 
trabalho e percebemos que 
essas ações não produzem a 
total afetividade que gostaría-
mos. Então, para isso organi-
zamos essa reunião para que 
juntos possamos combater a 
dengue”, frisou. 

Belford Roxo 
faz seminário 
municipal 
de Saúde

CORREIO DA BAIXADA

Obra de nova ETA interrompe 
produção de água nesta terça

Ministro do Desenvolvimento 
Social visita Duque de Caxias

Microchips em cães e gatos

Calendário de entregas

Prestação de contas em Japeri

A Cedae vai realizar, na 
terça (18), das 9h às 21h, a 
interligação de tubulação 
à nova Estação de Trata-
mento de Água (ETA) São 
Pedro, em Nova Iguaçu.  
Para executar o serviço, 
será preciso paralisar tem-
porariamente a operação 
da represa São Pedro, que 
integra o Sistema Acari. A 
produção de água na uni-
dade será retomada logo 

após a conclusão da obra. 
A concessionária Águas 
do Rio, responsável pela 
distribuição de água em 
Nova Iguaçu, já foi comu-
nicada. A ETA cerca de 160 
mil moradores da região. 
Com vazão de 650 litros 
por segundo, a unidade 
irá garantir mais segu-
rança ao fornecimento de 
água devido ao sistema 
de microfiltração. 

Na última sexta-feira 
(14/06), o município de 
Duque de Caxias rece-
beu a visita do ministro 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, 
Wellington Dias. Acom-
panhado pelo deputado 
federal Áureo Ribeiro e a 
secretária de estado de 
Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, Ro-
sângela Gomes, o prefeito 
Wilson Reis e o secretário 
municipal Janyr Menezes 
receberam a comitiva no 

Restaurante do Povo, no 
centro da cidade, onde o 
grupo se reuniu e almo-
çou. Em pauta, assuntos 
de interesse do municí-
pio e questões ligadas à 
assistência social e direi-
tos humanos. O ministro 
aproveitou a ocasião para 
conhecer os equipamen-
tos sociais que atendem 
à população caxiense. O 
Restaurante do Povo, por 
exemplo, recebe os mo-
radores do município e 
oferece cerca de duas mil 
refeições por dia. 

No último sábado (15/), a 
Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da FUN-
DEC, iniciou uma cam-
panha inédita de implan-
tação de microchips em 
cães e gatos. A implan-
tação de microchips em 
cães e gatos é uma for-
ma popular e moderna 

de identificar o animal de 
estimação de maneira efi-
caz e segura. O microchip 
é um microcircuito eletrô-
nico do tamanho de um 
grão de arroz,  contém um 
código exclusivo e inalte-
rável, que transmite infor-
mações específicas sobre 
o animal.

A Prefeitura de Japeri 
preparou, ainda,  um ca-
lendário de entregas de 
obras, unidades e servi-
ços que já teve, no último 
sábado (15), a inaugura-
ção da Escola Municipal 
de Educação Infantil Ma-
ria Luiza Russo, que fica 
na Estrada Daniel, s/nº, 
em Engenheiro Pedrei-

ra. No evento também 
foram apresentadas as 
atrações da Festa de ani-
versário da cidade, que 
este ano completa 33 
anos, e será comemorada 
nos dias 29 e 30 no Paço 
Municipal com shows de 
artistas locais e Tiee, Yara 
Velasco, MC Rebecca e Tz 
da Coronel.

A Prefeitura de Japeri 
apresentou na última 
quinta-feira (13) no bairro 
São Jorge, uma presta-
ção de contas dos servi-
ços realizados pela ad-
ministração municipal. 
O evento foi destinado, 
primeiro, aos servido-
res municipais e vai se 
estender para pontos 

estratégicos da cidade 
onde a população terá 
acesso. Composta por 
um impresso de 16 pági-
nas, diversas peças que 
indicam as políticas pú-
blicas que aconteceram 
na cidade, a campanha 
conta também com um 
videoclipe institucional 
feito pelo governo. 

Reprodução

Divulgação

Intervenção faz parte da construção da ETA São Pedro

Ministro Wellington Dias visitou Caxias na sexta-feira (14)

POR CARLOS MARTINS
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O procurador-geral de Jus-
tiça, Luciano Mattos, assinou 
nesta quinta-feira (13), com re-
presentantes do banco Bradesco, 
um acordo para que a institui-
ção bancária instale um novo 
radar meteorológico de dupla 
polarização na cidade de Petró-
polis, no valor estimado de R$ 
7.562.000,00. O acordo, assina-
do com a interveniência do mu-
nicípio, é relacionado a uma ação 
civil pública ajuizada pelo Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) contra a ins-
tituição bancária e que tramitava 
no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O processo é relacionado 
a uma acusação de improbidade 
administrativa de 2006, do pre-
feito Rubens Bomtempo.

O Acordo de Não Perse-
cução Cível (ANPC), elabo-
rado pela Assessoria de Recur-
sos Constitucionais Cíveis do 
MPRJ, relata que, em abril de 
2006, o Município de Petrópo-
lis firmou um convênio com o 
Bradesco para a manutenção e 
processamento da folha de pa-
gamento de todos os seus servi-
dores, sem processo de licitação, 
dispensa ou inexigibilidade de 
licitação. Desta forma, o MPRJ 
ajuizou uma ação e o banco con-
cordou em celebrar o acordo.

O Acordo assinado ratifica 
que o Código de Processo Civil 
estimula a resolução dos conflitos 
por métodos de solução consen-
suais, que a Lei nº 13.655/2018 

autoriza a Administração Públi-
ca a celebrar compromisso com 
os interessados, com previsão 
de obrigações das partes, e que 
a Resolução CNMP nº 118 re-
comenda a implementação geral 
de mecanismos de autocompo-
sição, tais como a negociação, 
a mediação, a conciliação, o 
processo restaurativo e as con-
venções processuais, o que foi 
referendado pela Recomendação 
CNMP nº 54, que dispõe sobre 
a Política Nacional de Fomento 
à Atuação Resolutiva do Minis-
tério Público brasileiro.

O Procurador-geral de Jus-
tiça comentou a assinatura do 
Acordo. “A assinatura do ANPC 
promove a resolutividade dese-
jada na atuação do MP, pondo 
fim ao litígio e proporcionando 
benefícios efetivos para a popu-

lação”, ressaltou Luciano Mattos.
Presente à assinatura, o as-

sessor-chefe da ARC – Cível/
MPRJ, Sávio Bittencourt, des-
tacou a atuação do MPRJ. “É 
preciso ressaltar o trabalho di-
ligente das Promotorias de Jus-
tiça de Tutela Coletiva de Pe-
trópolis durante o transcorrer 
deste processo, essencial para 
que pudéssemos chegar a este 
acordo, em sede de recursos 
constitucionais”, afirmou.

O procurador-geral do mu-
nicípio de Petrópolis parabeni-
zou a assinatura do ANPC. “Esse 
trabalho trará um enorme bene-
fício para o município, através 
da entrega de um radar que será 
fundamental para a prevenção 
nos próximos períodos chuvosos. 
A cidade sai ganhando com esse 
acordo”, destacou Miguel Luiz 

Barros Barreto de Oliveira.
Os representantes do banco 

também comentaram a impor-
tância do acordo. “Gostaria de 
louvar a atitude da Procurado-
ria-Geral de Justiça e o traba-
lho incansável do doutor Sávio, 
porque está sendo entregue à 
comunidade um resultado mui-
to positivo e construtivo a partir 
de alguma coisa que, lá no passa-
do, não foi correta e que agora se 
tem a oportunidade de corrigir”, 
afirmou a advogada Ellen Gra-
cie Northfleet, ex-presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
seguida pelo também advogado 
Luis Inácio Adams. “O acordo 
mostra a eficiência e a resoluti-
vidade desse modelo de solução 
de conflitos, que é fundamental 
porque traz o resultado imedia-
to e efetivo para a sociedade”.

Já a diretora do banco, De-
bora Campani Santana, desta-
cou que o acordo foi aprovado 
por todas as partes envolvidas. 
“Estamos felizes por termos che-
gado a um consenso em que to-
das as partes foram beneficiadas, 
mostrando a boa-fé do banco 
Bradesco”, disse.

Também participaram do 
encontro o chefe de gabinete da 
Procuradoria-Geral de Justiça, 
David Faria, a gerente do de-
partamento jurídico do banco, 
Ligia Policiano, a gerente depar-
tamental do banco, Ana Paula de 
Almeida Barra, e os advogados 
Lorena Bitello e Mauro Pedroso.

Bradesco faz acordo em ação de 
improbidade contra Bomtempo

Divulgação/MPRJ

Acordo vai garantir compra de radar para Petrópolis

Incêndio destrói sobrado 
tombado em Petrópolis 
Imóvel desabou, cinco estabelecimentos foram destruídos 

Por leandra lima

Na última sexta-feira (16), 
um incêndio de grandes pro-
porções destruiu um imóvel 
na região central de Petrópolis. 
O fogo teria começado em um 
sobrado, onde funcionava uma 
loja de conserto de eletrodomés-
tico, e se alastrou para as lojas 
vizinhas. O Corpo de Bom-
beiros levou mais de 5 horas 
para controlar as chamas, que 
também atingiram uma área de 
mata atrás do prédio. O fogo co-
meçou ainda pela manhã, e não 
houve vítimas.

Os militares foram aciona-
dos por volta de 9h e permane-
ceram no combate e rescaldo 
até quase às 18h. Cerca de 60 
militares de 7 quarteis foram 
empenhados na ocorrência, 
com apoio de 13 viaturas, in-
cluindo uma Auto Escada Me-
cânica. Os reforços vieram dos 
quarteis de Itaipava, São Cris-
tóvão, Campos Elíseos, Cam-
pinho e Teresópolis. A Águas 
do Imperador, concessionária 
local, apoiou as equipes com 
quatro caminhões, sendo dois 
pipa e dois Sewer Jet, totalizan-
do 26 mil litros de água.

Testemunhas afirmam que 
o incêndio que atingiu uma loja 
começou após um botijão pe-
queno de gás explodir. “O dono 
do estabelecimento me disse que 
um botijão de gás estourou e foi 
onde as chamas se espalharam. 
Lamentavelmente, o Corpo de 
Bombeiros teve dificuldade”, 
relatou o aposentado, Fernando 
Corrêa. O fogo tomou grandes 
proporções se espalhando para 
parte da vegetação que fica atrás 
do imóvel e para outros estabele-
cimentos ao redor da área.

O lado ímpar da Rua do 
Imperador ficou fechado até às 
23h, após o controle das cha-
mas, parte do imóvel desabou, 
e acabou de ser demolida por 
equipes da Prefeitura. Cinco 

estabelecimentos foram destruí-
dos. A Defesa Civil explicou que 
a estrutura da sobreloja (sobra-
dos) colapsou comprometendo 
os estabelecimentos que ficam 
na parte de baixo. A demolição 
foi uma medida para garantir a 
segurança. Equipes da Prefeitu-
ra e da Defesa Civil Municipal 
fizeram vistorias e ainda moni-
toram a área. 

A população que presen-
ciou a cena demonstrou medo 

e ressaltaram o despreparo que 
os órgãos possuem, frente a um 
grande incêndio. “Estou desde 
cedo na cidade, antes das 9h 
já tinha cheiro de fumaça. Os 
bombeiros não tinham man-
gueira e equipamento para com-
bater o fogo. Em 10 minutos o 
fogo se alastrou. Morri de medo 
de chegar no meu ateliê”, disse 
a costureira, Gleice de Barros, 
que possui um atelier próximo 
ao local. O aposentado Jerson 

Rocha, apontou o caos que se 
encontrou a cidade: “A fumaça 
muito preta começou cedo, de 
repente, começou a aumentar. 
Os bombeiros chegaram rápido, 
mas com pouco equipamento. 
O trânsito na cidade também 
ficou caótico”, ressaltou. 

Impacto

Parte do comércio da Rua do 
Imperador no lado onde ocor-
reu o incêndio ficou fechado 
durante todo o dia. A Enel Rio 
desligou a rede elétrica como 
medida de segurança durante o 
combate ao incêndio. 

Por conta do ocorrido houve 
alterações no trânsito e pelo me-
nos 81 linhas de ônibus sofreram 
alterações, essa movimentação 
foi coordenada pela CPTrans. 
O serviço foi normalizado ao 
longo do dia com a mudança de 
itinerário dos coletivos.

A Defesa Civil declarou em 
nota, que foram interditados, os 
imóveis do número 372 ao 393, 
da Rua do Imperador. Agora as 
Equipes junto com o Corpo de 
Bombeiros farão vistorias técni-
cas do número 375 ao 407.

TV Correio da Manhã

Bombeiros levaram mais de 5 horas para combater o fogo que também atingiu a mata
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Falta alvará em prédios 
públicos e comerciais

Após incêndio, Iphan cobra 
fiscalização no Centro

História se repete

Sistema Estadual contra incêndios

Temporada de queimadas

Na época, foi constatado 

que vários prédios históri-

cos e tombados de Petró-

polis não tinham alvará 

do Corpo de Bombeiros 

para funcionamento. 

Além dos museus, havia 

escolas, hospitais e repar-

tições públicas também 

sem alvará. Atualmente, 

para abrir uma empresa 

em Petrópolis, com o sis-

tema informatizado, na 

maior parte das vezes, as 

empresas conseguem o 

alvará do Município apre-

sentando um certificado 
de aprovação provisório 

dos Bombeiros. Sem que 

haja a fiscalização poste-

rior com a apresentação 

do documento definitivo. 
Seja por falta de fiscais 
dos órgãos responsáveis 

ou pela confiança do ci-
dadão na falta de puni-

ção caso não cumpra as 

regras. 

Após incêndio que ocor-

reu no imóvel na Rua do 

Imperador, na última sex-

ta-feira (14), O Instituto 

do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan) 

disse que vai cobrar da 

Prefeitura de Petrópolis 

e do Corpo de Bombei-

ros fiscalização nos imó-

veis comerciais do Centro 

Histórico. O prédio que 

desabou não é tombado 

pelo Iphan, e sim, pelo 

Instituto Estadual do Pa-

trimônio Cultural (Inepac) 

e pela Prefeitura, mas fica 
na área de entorno do 

conjunto tombado pelo 

Instituto. Os sobrados do 

Centro Histórico são do 

fim do século XIX e início 
do século XX, ao longo dos 
anos, embora obrigados 

pelos órgãos de preserva-

ção do patrimônio, nem 

todos recebem as inter-

venções necessárias para 

manutenção das caracte-

rísticas originais. 

Este não é o primeiro 

caso na Rua do Impera-

dor. Em 2019, um incêndio 

destruiu uma academia 

que ficava em um sobra-

do do lado par da rua, no 

número 982. No prédio 

também funcionava uma 

lanchonete e uma far-

mácia. O local destruído 

pelo fogo até hoje não foi 

reconstruído e ocupado. 

Sobraram apenas as pa-

redes da fachada. Na épo-

ca, órgãos de fiscalização, 
como o Iphan, também 

demonstraram preocupa-

ção e se comprometeram 

em fiscalizar ao que lhes 
cabiam, as medidas para 

prevenir esse tipo de ocor-

rência. A história se repe-

te cinco anos depois sem 

avanços significativos. 

Na sexta-feira, a Comis-

são do Cumpra-se, da As-

sembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro 

(Alerj), se reuniu para de-

bater medidas de preven-

ção e combate aos incên-

dios florestais no Estado. 
A intenção é reunir as 

demandas e sugestões 

dos representantes de se-

tores ambientais do Esta-

do para implementar no 

Projeto de Lei 2667/2023 

que está em tramitação 

na Casa e que visa criar 

um Sistema Estadual de 

Prevenção aos Incêndios. 

Além do incêndio em 

imóveis, Petrópolis tam-

bém é sensível aos in-

cêndios florestais. Há 
poucos dias para o início 

do inverno, neste sábado 

(15), um incêndio atingiu 

o Caminho do Cobiçado, 

no Caxambu. Bombeiros 

do 15º Grupamento Bom-

beiro Militar atuaram por 

quase 24h no combate 

às chamas. A ocorrência 

começou por volta de 

14h30 de sábado e só foi 

extinta no fim da manhã 
de domingo. Os bom-

beiros não informaram 

a extensão total de área 

queimada. 

Google Maps

TV Correio da Manhã

Sobrado na Rua do Imperador que pegou fogo em 2019

Estabelecimentos tradicionais da cidade destruídos 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Leandra Lima/Correio Petropolitano 

Estrutura dos estabelecimentos desabafou com o fogo
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TERESOPOLITANAS

Serviços

Honra Inspirar

Saúde

O Novo PROMAJ transfor-
ma a vida dos jovens com 
o primeiro emprego. Após 
2 anos de experiência na 
Prefeitura, ocorre sua for-
matura. O programa da 
Prefeitura de Teresópolis 
oferece oportunidades de 
emprego e capacitação 
para jovens de 14 a 22 anos 
cadastrados no CadÚni-

co, com treinamento em 
gestão pública e no sis-
tema de Estacionamento 
Rotativo, que democrati-
za o estacionamento na 
cidade, proporcionando 
modernidade e facilidade. 
Para mais informações e 
inscrições, acesse: https://
www.teresopolis.rj.gov.br/
novopromaj/

A Secretária de Obras e 
Serviços Públicos realizou 
a Capina e roçada na Boa 
vida no 3º distrito, reparo 
da galeria na Rua Capitão 
Edmundo Eduardo, Vár-
zea e patrolamento na Es-
trelinha em Bom Sucesso.

Na reunião do Conselho 
Comunitário de Seguran-
ça de Teresópolis, o 2º Te-
nente do 30º Batalhão da 
Polícia Militar, Gonzales, 
foi homenageado por sua 
contribuição à segurança 
pública.

O Café com Ideias no Te-
resópolis Shopping, será 
no dia 24, a partir das 8h, 
com a presença de Sau-
lo Coelho, Presidente do 
CENBRA e Coaching, com 
a palestra “Blindagem 
Emocional”.

A Secretaria de Saúde de 
Teresópolis informa a partir 
do dia 16 de junho, a unida-
de Dr. Eitel Abdallah passa 
a contar com uma emer-
gência pediátrica 24 horas 
serão duas enfermarias e 
dois consultórios exclusivos.

Bruno Nepomuceno/ASCOM-PMT

Programa é destinados a jovens de 14 a 22 anos de idade

’Novo PROMAJ’ oferece 
oportunidades aos jovens

CORREIO SERRANO

Obras

Meio Ambiente

Areal abre inscrições para concurso 

Segurança

Assistência

NOVO 
AMBULATÓRIO
Cachoeiras reali-
zou a entrega da 
obra de reforma 
e revitalização de 
um dos principais 
equipamentos pú-
blicos que atende 
aos serviços de 
saúde de Cachoei-
ras de Macacu. Só 
no mês de maio a 
unidade realizou mais de duas mil consultas médicas, 
realizou mais de dois mil exames, mais de 700 atendi-
mentos odontológicos e mais de seis mil atendimentos 
de farmácia. A unidade recebeu melhorias estruturais.

A Prefeitura de Santa Ma-
ria Madalena, em parceria 
com a Secretaria de Esta-
do de Agricultura, execu-
tou serviços de manuten-
ção na estrada da Lama 
Preta. O Município segui-
rá avançando com os ser-
viços de patrolamento em 
outras comunidades.

O projeto Bacia Escola, 
ação aderida pela prefei-
tura de Bom Jardim, tem 
ajudado na formação de 
alunos no que diz respeito 
à preservação ambiental. 
Estudantes da Escola Ar-
mado Jorge Pereira de Le-
mos participam de uma 
aula-passeio.

A Prefeitura de Areal, em 
parceria com a FAETEC, 
está oferecendo o cur-
so de Agente de Apoio à 
Inclusão Escolar, com o 
objetivo de capacitar pro-
fissionais para atuarem 
em escolas públicas e 
privadas, auxiliando alu-

nos com necessidades 
educacionais especiais. 
Durante o curso os profis-
sionais aprendem: noções 
de educação especial e 
inclusão escolar; estraté-
gias de apoio ao professor 
regente e técnicas de me-
diação em atividades.

A prefeitura de Duas Bar-
ras, e a Defesa Civil, está 
realizando poda e corte 
preventivo de árvores, 
com o apoio da Rota 116, 
visando beneficiar a po-
pulação e o meio ambien-
te, para evitar acidentes, 
como quedas de árvores 
em vias públicas.

Entre fevereiro de 2023 e 
julho de 2024, o Ambula-
tório LGBTQIA+ da Prefei-
tura de Petrópolis realizou 
mais de 1,6 mil atendi-
mentos, oferecendo ser-
viços essenciais como 
acompanhamentos psi-
cológicos e consultas aos 
pacientes do grupo.

reprodução/ Cachoeiras

Novo equipamento de saúde

Semana do Bebê e
da Primeira Infância

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo aprovou, por 
13 votos favoráveis e um con-
trário, o Projeto de Lei, de au-
toria do vereador Isaque De-
mani, que institui a Semana do 
Bebê e da Primeira Infância na 
cidade. As atividades relativas 
à data devem ser realizadas, 
anualmente, na primeira sema-
na do mês de agosto, quando 
também é comemorado o Dia 
Mundial da Amamentação. De 
acordo com o texto, é conside-
rado primeira infância o perío-
do que vai desde a concepção 
do bebê até os seis anos com-
pletos. A matéria ainda passa 
por segunda discussão na Casa.

A Semana do Bebê e da 
Primeira Infância em Nova 
Friburgo é uma estratégia de 
mobilização social incentivada 
pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância - UNICEF, 
tendo como objetivo tornar 
o direito à sobrevivência e ao 

desenvolvimento integral das 
crianças na primeira infância. 
O projeto também visa contri-
buir com o desenvolvimento 
de ações para a diminuição do 
índice de mortalidade infantil, 
entre outros.

A Semana poderá ter o de-
senvolvimento de atividades 
como palestras, debates, semi-
nários, ações educativas, dentre 
outros eventos, podendo ser 
promovido pelo setor público, 
juntamente com as entidades 
da sociedade civil, visando 
orientar as famílias nos cuida-
dos necessários com a saúde e 
desenvolvimento mental, emo-
cional e socialização da crian-
ça. O Poder Executivo deve re-
gulamentar as atribuições dos 
órgãos municipais que atuam 
comprometidos com a questão 
da primeira infância, especial-
mente as Secretarias Munici-
pais de Saúde, Educação e As-
sistência Social.

Alcoólicos Anônimos - A.A 
completa 77 anos no Brasil 
Na Região Serrana são mais de 30 grupos com reuniões semanais

Por Laís Lima*

O primeiro contato com o 
álcool geralmente ocorre na ado-
lescência e muitas vezes é consi-
derado como um rito de passa-
gem, alguns conseguem conviver 
bem com bebida alcoólica, mas 
para muitos esta relação é bem 
conturbada. O Alcoólicos Anô-
nimos, entidade criada nos Esta-
dos Unidos, é uma porta sempre 
aberta para quem deseja largar o 
álcool, no Brasil, são 77 anos de 
atividades, tendo como uma das 
principais regras o anonimato. 
Ninguém pergunta o nome ou a 
profissão dos participantes e cada 
um pode adotar um apelido.

Gabriela Henrique vice-pre-
sidente da Junta de Serviços de 
Alcoólicos Anônimos no Brasil, 
contou que o A.A acolhe qual-
quer pessoa que esteja interessada 
no programa dos 12 passos para a 
recuperação do alcoolismo. “Para 
conhecer as reuniões, todos são 
bem vindos, e para se tornar 
membro, basta que a pessoa ma-
nifeste o desejo de parar de beber 
e verbalize que quer ingressar 
como membro. Não há taxa ou 
mensalidade”.

Gabriela ainda ressaltou que 
um dos principais fundamentos 
do A.A é a autossuficiência. “As 
contas são pagas por meio da 
doação somente de membros, 
outra forma de custear as despe-
sas é por meio da venda de livros 
que trazem direcionamento so-
bre a recuperação para a absti-

nência, que contam experiências 
de profissionais e membros em 
suas atividades e falam sobre a 
história do A.A”, explica

“ A.A coopera com insti-
tuições privadas e públicas que 
solicitem informações sobre o 
programa dos 12 passos, sem cus-
to e de acordo com agendamento 
prévio. Porém não adere, nem 
apoia causas e ideologias, assim 
como alguma religiosidade, no 
âmbito interno, para reuniões 
de recuperação e outros serviços, 
como eventos e organização de 
serviços administrativos”, enfati-
zou a vice-presidente.

Gabriela Henrique esclareceu 
que para se tornar voluntário a 
pessoa deve conhecer os 12 pas-

sos, 12 tradições e os 12 concei-
tos de A.A, uma pessoa não-al-
coólica pode contribuir levando 
o conhecimento em sua área de 
atuação em reuniões de recupera-
ção, de acordo com sua profissão. 
Os membros do A.A também 
podem se tornar voluntários em 
cargos, para servirem a estrutura 
de funcionamento, caso preen-
cham os pré-requisitos do cargo 
pretendido.

Grupos na Região 
Serrana

“São 17 grupos de Alcoólicos 
Anônimos nas cidades de Teresó-
polis e Petrópolis, os moradores 
que precisarem de informações, 
como localizar um grupo de re-

cuperação mais próximo, podem 
entrar em contato pela Linha de 
Ajuda: (24)99943-1444 e tam-
bém a o Instagram. Em Nova Fri-
burgo, são 7 grupos e para mais 
informações, a Linha de Ajuda 
é (21)2717-8556. Atrair pessoas 
que desejam manter a sobrieda-
de, a cada dia, além de preservar 
o anonimato de seus membros, 
por ética e no propósito de uma 
mudança de hábitos, para maior 
qualidade de vida. Com isto, os 
membros repassam aos novos, 
o que aprendem e conseguem 
modificar, diante da vontade de 
beber e das adversidades que ven-
cem, nesta nova etapa do viver”, 
finalizou a vice-presidente.

*Estagiária

Divulgação A.A. 

A entidade aceita voluntários para trabalharem em suas áreas de atuação em reuniões

Por Isabella rodrigues*

No dia 14 de junho, é cele-
brado o Dia Mundial do Doador 
de Sangue, uma data instituída 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), homenageando 
o nascimento do imunologista 
austríaco, Karl Landsteiner, res-
ponsável pelo descobrimento do 
fator Rh e das diferentes tipagens 
sanguíneas. Durante todo o mês 
de junho, instituições promovem 
a campanha ‘Junho Vermelho’ 
para incentivar a população a fa-
zer a doação de sangue.

O Hemocentro Regional 
Enfermeira Cássia Viviane Kale 
Martins, em Nova Friburgo, 
está promovendo diversas ações 
para aumentar a conscientização 
sobre a importância da doação 
de sangue. Esta campanha, além 
de agradecer aos doadores, bus-

ca sensibilizar novas pessoas a 
se tornarem doadoras também, 
contribuindo para manter os es-
toques de sangue sempre dispo-
níveis para quem precisa.

O Hemocentro atende de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
12h, nas dependências do Hos-
pital Municipal Raul Sertã. Para 
facilitar a doação para trabalha-
dores, a unidade oferece atesta-
do médico, conforme previsto 
no inciso IV do artigo 473 da 
CLT, que garante um dia de fol-
ga anual sem prejuízo de salário 
para doação de sangue.

Para doar, é preciso estar em 
boas condições de saúde, pesar 
no mínimo 50 kg e ter entre 16 
e 69 anos (menores de 18 anos 
precisam de autorização dos 
responsáveis). O doador não 
deve estar em jejum, mas deve 
evitar alimentos gordurosos nas 

quatro horas que antecedem 
a doação e estar descansado. É 
necessário apresentar um docu-
mento oficial com foto, passar 
pelo cadastro, triagem e hidra-
tação antes da doação propria-
mente dita.

Ao completar 20 anos, o Dia 

Mundial do Doador de Sangue 
celebra a generosidade e a soli-
dariedade de milhões de doa-
dores ao redor do mundo, cuja 
contribuição é necessária para 
salvar vidas e fortalecer os siste-
mas de saúde.

*Estagiária

Hemocentro de Friburgo faz campanha
Divulgação/Redes Sociais Hemocentro NF

Ação do Dia Mundial do Doador de Sangue completa 20 anos 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL - SETD

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO  
E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 001/2024

O CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ 
inscrito no CNPJ sob o nº 30.121.578/0001-67, com sede situada na 
Rua da Conceição nº 69 - 24º e 25º andares - Centro, Rio de Janeiro, 
comunica que realizará Audiência Pública nos termos do artigo 21 
da Lei 14.133/2021, franqueada aos interessados, com o objetivo de 
tornar público, colher sugestões e contribuições ao objeto da futura e 
eventual contratação de empresa especializada para a execução de 
serviços, por demanda, de instalação, manutenção e remanejamento 
de pontos de rede lógicos e elétricos, com fornecimento em definitivo 
de materiais; compreendendo seus deslocamentos e as fases de 
planejamento, projeto e execução, conforme as especificações contidas 
no Estudo Técnico Preliminar, Termo de Referência e anexos.

A sessão pública será realizada presencialmente na seguinte data, 
horário e endereço:

Data: 28/06/2024.
Horário: das 11h00 às 14h00 (horário de Brasília).
Endereço: Av. Presidente Vargas, nº 817, Centro - RJ - 14ª andar 
- Auditório do DETRAN-RJ.

O período para envio de contribuições será do dia 17/06/2024 
até as 18h00 do dia 27/06/2024 (horário de Brasília), por meio do 
e-mail: audienciapublica@proderj.rj.gov.br

As informações específicas sobre a matéria, Termo de Referência, 
bem como as orientações acerca dos procedimentos relacionados 
à realização e participação da Audiência, estarão disponíveis, na 
íntegra, no sítio https://www.proderj.rj.gov.br/ e no https://portalsei.
rj.gov.br/ (Processo SEI nº SEI-430002/000054/2024).

Informações e esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos 
pelo endereço de e-mail audienciapublica@proderj.rj.gov.br
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Marassi reage à troca de 
adversário em Resende
Campanha sofre revés e Tande será o pré-candidato de Balieiro

Em referência à recente 
troca de pré-candidatos a pre-
feito Jayme Neto pelo depu-
tado estadual Tande Vieira, o 
pré-candidato Renan Marassi 
emitiu nesta sexta-feira, 14, 
uma declaração enfatizando a 
continuidade de sua estratégia 
de pré-campanha e seu com-
promisso com um novo ciclo de 
desenvolvimento para a cidade. 
Marassi reagiu à substituição de 
Jayme Neto por Tande Vieira 
com naturalidade.

“Esse troca-troca de adver-
sários deixa claro para toda a ci-
dade que nossa pré-candidatura 
está no caminho certo. Há uma 
semana realizamos um evento 
com mais de 3 mil pessoas que 
mexeu muito com a política da 
cidade. Crescemos a cada dia 
e é natural que os adversários 
estejam buscando alternativas. 
Pessoalmente eu respeito todos 
os pré-candidatos, todos tem 
virtudes e defeitos, por isso a 
troca não muda em nada a nos-
sa estratégia”, afirmou Renan 
Marassi.

Segundo o site Agenda do 
Poder, a decisão da substitui-
ção do candidato a prefeito 
foi baseada em pesquisas qua-
litativas, que apontaram para a 
viabilidade da pré-candidatura 
de Renan Marassi. O site infor-
mou ainda que a administração 
do prefeito Diogo Balieiro tem 
alta aprovação.

“A nossa proposta está sen-
do bem aceita porque Resende 
quer viver um novo momento, 
com inovação e projetos que 

dão certo em todo o país. Sem 
abrir mão dos avanços que fo-
ram conquistados nos últimos 
governos. Esse é só o primeiro 
passo, ainda tem muito chão 
pela frente, mas estamos muito 
confiantes de que nós e nossos 
partidos aliados vamos fazer 
um grande trabalho nesta elei-
ção”, finalizou o pré-candidato.

Revés pela sucessão
Na manhã de sexta-feira, 

foi anunciado que o deputado 
estadual Tande Vieira, do PP, 
entrará na dipusta em Resende 
e virá com o apoio do prefeito 
Diogo, Balieiro, do PL, como 
pré-candidato à prefeitura. O 
prefeito fez o comunicado aos 
vereadores ainda na noite de 
quinta-feira.

A decisão foi tomada na 
noite de quinta-feira, dia 13, 
depois de uma reunião do gru-
po do prefeito constatar que 
Jayme Neto,até então pré-can-
didato da situação, não estaria 
decolando. 

Quem acompanha as redes 
sociais do prefeito Diogo Ba-
lieiro não pode negar o empe-
nho dele na pré-candidatura de 
Jayme Neto. O prefeito ficava 
praticamente 24 horas ao lado 
dele. 

Mesmo assim, não surtiu 
efeito entre a população. Ape-
sar do revés, a dobradinha PL 
e PP continuam firmes em 
Resende, já que o deputado es-
tadual Tande Vieira também é 
do PP. Ele foi eleito com 45 mil 
votos com apoio de Diogo Ba-

lieiro. Outro ponto em comum 
com Jayme Neto: foi ex-secre-
tário de Saúde no governo de 
Balieiro. E comandou a pasta 
durante a triste época da pan-
demia da Covid-19. Quando 
ocorreu a divulgação do nome 
de Jayme Neto, o meio político 
estranhou, já que Tande seria o 
candidato natural do governo. 
Justamente por conta de seu 
trabalho.

Na corrida eleitoral
Outros pré-candidatos que 

estão no páreo em Resende sao: 
Roberto Azevedo - Novo; Lua-
na Lima - PV;  Leonel - DC; 
Valdo Gomes - PT e Noel de 
Carvalho - PSDB, além de Re-
nan Marassi, do Republicanos, 
e agora Tande Vieira, do PP.

Divulgação

Renan Marassi destaca continuidade de sua estratégia na pré-campanha em Resende

Kátia Miki lança pré-candidatura em Barra do Piraí
O lançamento da pré-candi-

datura à prefeitura de Barra do 
Piraí, da vereadora Kátia Miki, do 
Solidariedade, e do ex-vereador 
Cristiano Almeida, do PSD, pré-
-candidato a vice, reuniu nomes 
de peso na noite de sábado, dia 
15, no Royal Sport Club. Entre 
eles, o deputado federal Áureo Ri-
beiro os deputados estaduais Mu-
nir Neto, do PSD, André Corrêa, 
do PP, e Júlio Rocha, do Agir.

O evento teve a participação 
ainda dos ex-prefeitos de Barra 
do Piraí, Carlos Baltazar e Jorge 
Babo, e lançou os pré-candidatos 

a vereador pelo Solidariedade, 
PSD, PDT e Republicanos. A 
vereadora faz ferrenha oposição 
ao atual prefeito Mário Esteves, 
do MDB, e conseguiu formar um 
blocão na corrida eleitoral. 

-Eu fiquei imensamente feliz 
ao ver tantos políticos parceiros 
apoiando essa pré-candidatura, 
mas o que me deixou mais feliz 
ainda foi ver tantas pessoas reu-
nidas, num sábado à noite, bus-
cando a verdadeira mudança para 
Barra do Piraí - disse o deputado 
Munir, irmão do prefeito de Vol-
ta Redonda, Antonio Francisco 

Neto, do PP.

Expulsão do partido
Em seu discurso, o deputado 

Áureo Ribeiro recordou a expul-
são de Mário Esteves do Solida-
riedade,  no ano passado, quando 
ele declarou ser a “favor da cas-
tração de mulheres” para conter 
avanço da população. 

“As mulheres de Barra vão 
dar a resposta elegendo a pri-
meira mulher prefeita da cida-
de”, disse o deputado federal.  

Já a pré-candidata disse que 
“uma boa gestão se faz quando 

sabemos ouvir as necessidades 
do próximo. Promovendo um 
ambiente de colaboração, onde 
as soluções são construídas de 
forma conjunta”. 

Outro que pode migrar para 
o lado de Kátia Miki é o do ex-
-prefeito Maércio de Almeida, do 
PSB. Isso porque ele pode decli-
nar da disputa em virtude de pro-
blemas de saúde. Com isso, seria 
outro a apoiar Kátia Miki. Atual-
mente, ele também é pré-candi-
dato do PSB, que, inclusive, teve 
a participação de algumas pessoas 
no evento. 

Marcelo Cabeleireiro oficializa a 
pré-candidatura para a prefeitura

Pelo menos duas mil pes-
soas, segundo os organizado-
res do evento, participaram do 
lançamento da pré-candidatura 
a prefeito de Barra Mansa de 
Marcelo Cabeleireiro (União 
Brasil), no Ilha Clube, na noite 
desta sexta-feira, 14. O apoio 
ao pré-candidato contou com a 
presença de lideranças de diver-
sas cidades, representantes de 
dez partidos, além de vereado-
res de Barra Mansa, Case, Chu-
chu e Waguinho. 

Com quatro mandatos de 
vereador e um deputado es-
tadual, Marcelo Cabeleireiro, 
aproveitou para comemorar 
seu aniversário de 59 anos. “Es-
tou duplamente feliz, primeiro 
por disputar uma eleição para 
prefeito em minha cidade, e, 
em segundo, poder comemorar 
meu aniversário ao lado de mi-
nha família e de tantos amigos”, 
afirmou Marcelo.

O deputado estadual, Márcio 
Canella, fez  participação por ví-
deo e elogiou o evento realizado 
por Marcelo Cabeleireiro.

“O União Brasil está muito 
honrado em ter o Marcelo na 

nossa legenda e disputando 
uma eleição que tem nosso to-
tal apoio. Tanto o presidente 
nacional do partido, Antônio 
Rueda, quanto o nosso presi-
dente da Alerj, o deputado Ro-
drigo Barcellar, referendam o 
apoio a Marcelo e vamos fazer 
uma campanha forte em Barra 
Mansa, para que nosso futuro 
candidato possa sair vitorioso 
e trabalhar pelo povo da sua 
cidade, que precisa e necessi-

ta de projetos destinados aos 
interesses da população”, con-
cluiu Canela.

Base com a população
Ao agradecer o apoio, o pré-

-candidato a prefeito de Barra 
Mansa ressaltou que vem cons-
truindo uma base junto com a 
população para elaboração de 
projetos e propostas que aten-
dam aos reais interesses dos 
moradores de Barra Mansa. 

“Saio desse evento com a cer-
teza de que estamos no caminho 
certo. Agradeço a cada um de 
vocês, que vieram nos prestigiar, 
hoje, mais do que um evento po-
lítico, demos uma demonstração 
de força, de união, foi um ato de-
mocrático e popular. Obrigado 
a todos”, finaliza Marcelo, que 
tem apoio ainda do Democrata 
Cristão-DC, PMN, Avante, Ci-
dadania, PSDB, PRD, PMB e o 
PRTB e PSB.

Divulgação

Marcelo Cabeleireiro lança pré-candidatura no Ilha Clube em Barra Mansa
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Nova empresa de ônibus 
opera em Barra do Piraí

Embargo de obras da usina 
nuclear Angra 3 é suspenso

Diálogo com a prefeitura

Apoio do BNDES

Rua fecha para pré-candidato

‘Empregos garantidos’

O prefeito de Barra do Piraí, 

Mario Esteves, anunciou, 

na tarde desta sexta, 14, em 

suas redes sociais, que a 

prefeitura substituirá toda 

a frota do transporte públi-

co por veículos novos com 

ar condicionado. O che-

fe do Executivo informou 

que a mudança acontece 

a partir do próximo sába-

do, 22, quando a empresa 

contratada – a Bamonte 

Transporte Ltda - será paga 

por quilômetro rodado, o 

que garantirá que os horá-

rios sejam cumpridos sem 

atrasos. De acordo com 

Mario Esteves, a Bamonte 

receberá pela quilometra-

gem percorrida, indepen-

dentemente do veículo 

estar cheio ou vazio. Disse 

que o valor a ser pago é 

de R$ 11, 28, conforme pu-

blicado no Diário Oficial 
Eletrônico, nº106, de 13 de 

junho de 2024. 

A Eletronuclear obteve o 

recurso favorável perante 

o Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro, afastando 

o embargo à obra e per-

mitindo a continuidade 

da construção de Angra 

3.”Esta é uma obra de 

suma importância para o 

sistema elétrico nacional, 

mas também, e principal-

mente, para toda a região 

de Angra dos Reis, pois 

gerará trabalho, emprego, 

renda e oportunidades, 

diz a empresa. A Eletronu-

clear, uma estatal federal, 

reafirma que segue à ris-

ca os projetos aprovados 

pelos órgãos competen-

tes nacionais e internacio-

nais, garantindo a segu-

rança da construção e da 

futura operação da usina.

A empresa reafirma o 
compromisso de manter 

um diálogo aberto com a 

Prefeitura de Angra para 

avançar nos projetos prio-

ritários da companhia. Em 

maio, a Eletronuclear en-

cerrou a consulta pública 

às minutas do edital e do 

contrato de licitação que 

visam a conclusão de An-

gra 3. No total, foram en-

viadas 250 contribuições 

de agentes interessados 

no processo, incluindo 

pessoas físicas e jurídicas.

As respostas serão di-

vulgadas no site da em-

presa em até 45 dias, 

prorrogáveis a critério da 

companhia. Com apoio 

do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econô-

mico e Social, a consulta 

pública buscou obter su-

gestões de melhorias nos 

documentos relacionados 

aos serviços de Engenha-

ria, Gestão de Compras e 

Construção, incluindo a 

Matriz de Risco e comple-

mentos contratuais.

O lançamento da pré-

-candidatura a vereador 

de Kelven Guedes (PP) 

fechou a rua em frente ao 

Salão de Festas do Emer-

son, no Frade, na quinta-

-feira, dia 13. O local ficou 
lotado e a rua também 

causando inclusive um 

atraso no tráfego de ve-

ículos. O evento contou 

com a presença do pre-

feito Fernando Jordão do 

pré-candidato a prefeito, 

o engenheiro Cláudio Fer-

reti, além de lideranças 

políticas, comunitárias 

e de classe, como as de-

zenas de enfermeiros e 

médicos que ocupavam 

o salão. A deputada es-

tadual, Célia Jordão, que 

por compromissos no Rio 

de Janeiro não pode com-

parecer, enviou sua asses-

soria.

O prefeito garantiu que 

todos os empregos se-

rão garantidos. “Os novos 

ônibus chegam na quin-

ta-feira, e todos os em-

pregos serão garantidos. 

A transição será condu-

zida pelo presidente do 

Sindicato dos Rodoviá-

rios, José Gama. Sei que 

esse desafio assombra 
toda a região e o país, e 

era lamentável ver o pro-

blema do transporte pú-

blico persistir por déca-

das sem solução”, explica 

o prefeito, em suas redes 

sociais.

Divulgação

Divulgação/Eletronuclear

Frota do transporte público por veículos novos 

Eletronuclear suspende na Justiça embargo contra obra

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Vagas para técnico da 
segurança do trabalho

Vagas de emprego em 
Valença pelo Sine

Secretário Administrativo

Caldeireiro e torneiro mecânico

Estética

Padaria

Saúde

Montador

A empresa Super San 

Ambiental oferece vagas 

de técnico da segurança 

do trabalho em Itaguaí e 

Volta Redonda. O cargo 

exige curso técnico com-

pleto, experiência prévia, 

ter conhecimento em ins-

truções normativas e leis, 

noções básicas em esta-

tística e ferramentas de 

qualidade, interpretação 

de fluxogramas e ferra-

mentas. O emprego ofe-

rece os benefícios de vales 

transporte e alimentação, 

refeição na empresa, se-

guro de vida, planos de 

saúde e odontológico e 

TotalPass. Os interessados 

devem enviar seus currí-

culos para o e-mail: cur-

riculosupersan@gmail.

com.

A Secretaria de Planeja-

mento e Desenvolvimento 

Econômico de Valença e 

o Sine (Balcão de Empre-

gos) apresenta vagas de 

emprego para os cargos 

de ajudante de motorista 

de caminhão, eletricista, 

motorista de caminhão, 

lavador de veículos, auxiliar 

de linha de produção, me-

cânico de manutenção in-

dustrial, vendedor, empre-

gada, acompanhante de 

idosos, auxiliar de contabi-

lidade, advogado e técnico 

de controle de qualidade 

de alimentos. Os interessa-

dos devem comparecer a 

sede do Sine com Carteira 

de Trabalho, RG e CPF para 

atualização do cadastro.

A empresa Holanda Enge-

nharia oferece vagas para 

Secretário Administrativo 

aos moradores de Itatiaia 

ou Resende. O funcionário 

dará suporte administra-

tivo e organizacional para 

garantir o funcionamento 

da sede. O cargo exige ex-

periência prévia, CNH na 

categoria B e domínio de 

ferramentas do Google. Os 

currículos devem ser en-

viados até o dia 21 de junho 

pelo e-mail: vitor.silva@ho-

landaengenharia.com.br.

A empresa M2 Engenha-

ria está oferecendo vagas 

para caldeireiro e torneiro 

mecânico aos moradores 

de Barra Mansa e Volta 

Redonda. Os candidatos 

devem ter ensino funda-

mental completo, curso 

profissionalizante na área 
e três anos de experiência 

prévia. Os interessados 

devem enviar o currículo 

para o e-mail: rh@m2en-

genharia.com.br.

O centro Paula Neves Es-

tética oferece vagas para 

esteticista e massotera-

peuta para moradores de 

Barra Mansa e Volta Re-

donda. Os interessados 

na vaga devem entrar em 

contato com a equipe por 

mensagem no perfil do 
instagram: @paulaneve-

sestetica.

A empresa Padaria Lala 

Funcional está oferecen-

do vagas para auxiliar de 

produção de cozinha e 

padaria. Os interessados 

devem enviar seu currí-

culo pelo e-mail lalafun-

cionalrh@gmail.com. O 

nome da vaga deve es-

tar escrito no assunto do 

e-mail.

O Hospital Santa Cecí-

lia, em Volta Redonda, 

abriu processo seletivo 

para os cargos de Ana-

lista de Projetos e En-

fermeiro. Os interessa-

dos pelas vagas devem 

enviar seus currículos 

para o e-mail: talen-

tos@hospitalsantaceci-

lia.org.br.

A loja Movelaro ofere-

ce vagas para montador 

de móveis em Volta Re-

donda. O cargo exige ex-

periência prévia, ensino 

médio completo, dispo-

nibilidade no horário co-

mercial e morar em Três 

Poços. O currículo deve 

ser enviado para o núme-

ro (24) 99971-0985.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação/ Sine

Interessados devem morar em Volta Redonda ou Itaguaí

A parceria entre a empresa e a Prefeitura oferece 13 vagas

Obras em B.Mansa somam 
verbas de R$ 454 milhões
Será o maior investimento foi na história cidade, diz prefeito 

Por lanna Silveira

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, lançou o  Pro-
grama Estratégico de Obras e 
Serviços (Peos), no fim da tarde 
de sexta-feira, na Aciap-BM (As-
sociação Comercial Industrial e 
Agro Pastoril de Barra Mansa) 
e no Corredor Cultural. Foram 
elencadas as principais obras em 
andamento e as que ainda serão 
executadas em diversos setores. 
Tudo com verba garantida para 
que os projetos tenham segmen-
to nas próximas gestões, segundo 
o prefeito.

O investimento será da or-
dem de R$ 454 milhões, con-
figurando o maior conjunto de 
obras da história de Barra Mansa. 
Rodrigo Drable agradeceu ao go-
vernador Cláudio Castro por sua 
dedicação ao progresso da cidade 
e citou, ainda, o prefeito de Vol-
ta Redonda, Antônio Francisco 
Neto, como um aliado impor-
tante dos projetos municipais.

“Barra Mansa e Volta Redonda 
nunca caminharam juntas, as ci-
dades têm divergências históricas. 
Mas o Neto tem sido um grande 
parceiro e não me interessa dispu-
tar espaço com ele ou que Barra 
Mansa seja melhor que Volta Re-
donda. Nós conseguimos criar 
uma relação harmoniosa”, refletiu.

Drable ainda enfatizou que o 
momento político e econômico 
é diferente do cenário existente 
no início de sua gestão, que con-
seguiu transformar o orçamento 
público de R$ 472 milhões em 
uma verba de cerca de R$ 1 bi-
lhão. “De uma cidade quebrada 
nós temos agora uma cidade pu-
jante”, declarou.

Infraestrutura
A fase atual das obras do 

Pátio de Manobras, cuja con-
clusão é aguardada por mora-
dores há décadas, conta com o 
investimento de R$ 47 milhões. 
Também foi citado o programa 
de asfaltamento municipal, que 
chegará a 189 ruas da cidade, 
com a aplicação total de 512 mil 
metros quadrados de asfalto.

Segurança e  
ordem pública

Em virtude dos alagamentos 
causados pelo Rio Barra Mansa, 
que afetam diretamente a quali-
dade de vida de 400 famílias de 
comunidades ribeirinhas, foram 

liberados R$ 16 milhões pelo 
Inea (Instituto Estadual do Am-
biente) para a construção de uma 
barragem de construção na área. 
O projeto já havia sido anuncia-
do pela Defesa Civil municipal 
no início deste ano, após enchen-
tes causadas pelas fortes chuvas 
durante o verão. Outros R$ 29 
milhões foram investidos em 
muros de contenção que já estão 
em fase final de construção.

Será iniciada, em breve, a 
reforma da Beira-Rio no bairro 
Ano Bom, com o investimento 
de R$ 750 mil.

Esporte e lazer
Com o investimento de cerca 

de R$ 11 milhões, diversas qua-
dras, ginásios e campos da cidade 
receberão projetos de construção 
e renovação. Também há previ-
são de reforma das pistas de skate 
da cidade e a construção de uma 
nova arena no bairro Vila Nova e 
em outras localidades.

Ainda estão previstas refor-
mas no Jardim das Preguiças, no 
valor de R$ 1,4 milhão, com a in-
clusão de áreas recreativas, decks 
nos lagos e banheiros.

Educação 
Serão aplicados mais de R$ 49 

milhões para a construção de mais 
cinco creches municipais, além de 
investimentos em materiais esco-
lares, uniformes, e na moderniza-
ção das salas de aula com a compra 
de telas interativas para expandir 
o aprendizado do espaço escolar 
para as casas dos alunos.

Assistência social
Dentro do projeto, está pre-

vista a reforma do Cemitério 
Municipal, em que já foram in-
vestidos mais de R$ 800 mil para 
a construção de novas gavetas, re-
forma das capelas e instalação de 
ar condicionado.

Já o Restaurante Popular re-
ceberá R$ 18 milhões para man-
ter seu funcionamento e, segun-
do Drable, a verba será suficiente 
para garantir sua manutenção 
durante o primeiro ano da próxi-
ma gestão municipal. 

Agricultura
A gestão municipal já garan-

tiu a compra de duas retroesca-
vadeiras e dois caminhões para 
entregar à Secretaria de Desen-
volvimento Rural com o investi-
mento de cerca de R$ 2 milhões. 

Abastecimento e 
saneamento

Após episódios de desabaste-
cimento e dependência de Volta 
Redonda para o funcionamento 
do serviço, será construída uma 
nova Estação de Tratamento de 
Água e Esgoto na cidade. Com o 
terreno já adquirido, às margens 
do Rio Vila Elmira, serão aplica-
dos aproximadamente R$ 47 mi-
lhões para o início das obras.

Também foram anuncia-
das obras nas regiões dos cór-
regos dos bairros Laranjeiras e 
Vista Alegre, que envolvem a 
drenagem de todo o entorno 
da área, construção de galerias 
e renovação total do espaço, 

com a implantação de bicicle-
tários e todo o tipo de equipa-
mentos de esporte, lazer e re-
creação. O investimento será 
de R$ 22 milhões.

Moradia
Neste ano, será iniciada mais 

uma fase do projeto “Minha 
Casa, Minha Vida” no bairro 
Santa Isabel, cujo chamamento 
para a contratação da empresa 
construtora já está em andamen-
to. Para as construções, foram 
disponibilizados mais de R$ 9 
milhões.

Saúde
Com um orçamento de R$ 

18 milhões, a gestão municipal 
dará as ordens de serviço do Hos-
pital Veterinário Municipal den-
tro de alguns dias. Além disso, as 
Policlínicas dos bairros Nove de 
Abril e Boa Sorte e as Unidades 
de Saúde dos bairros São Judas, 
Amparo e Vila Maria serão com-
pletamente reformados e amplia-
dos.

A verba também será desti-
nada à continuidade das obras da 
Unidade de Saúde do bairro Vale 
do Paraíba, que entra em fase fi-
nal. Por fim, será construído um 
posto de saúde e uma creche no 
bairro Cotiara.

Indústria
Com a criação da Compa-

nhia de Desenvolvimento de 
Barra Mansa (CDBM), serão R$ 
19 milhões investidos no condo-
mínio industrial da cidade.

Chico de Assis/PMBM

Rodrigo Drable anuncia pacote de obras na Aciap-BM

A Fábrica de Fraldas de 
Barra Mansa, inaugurada em 
março deste ano, já entregou 
pouco mais de 10.100 unida-
des fraldas, entre infantis e 
geriátricas. A iniciativa bene-
ficia pessoas com deficiência 
física, mental ou neurológi-
ca, idosos e crianças nascidas 
no Hospital da Mulher que 
não possuem condições de 
adquiri-las.

Também são beneficados 
moradores que necessitem de 
uso contínuo ou temporário e 
que se enquadrem no Cadas-
tro Único da Assistência Social 

(CadÚnico). A fábrica atende 
ainda pessoas que assistidas por 
Instituições de Longa Perma-
nência para Idosos.

O secretário de Saúde, Sér-
gio Gomes, destacou a impor-
tância do equipamento. 

“As fraldas consomem gran-
de parte do orçamento dos pa-
cientes e para nós é uma satis-
fação poder proporcionar este 
serviço a todos que necessitam, 
possibilitando um auxílio con-
tínuo aos seus familiares, até 
quando for preciso”, disse o 
secretário municipal de Saúde, 
Sérgio Gomes.

Fábrica já entregou dez mil fraldas
Pulo Dimas/PMBM

Fábrica de Fraldas de Barra Mansa é comandada pela SMS

O Ginásio Getúlio Campos 
Telles, no Estádio Municipal, 
sediará as competições de fut-
sal e handebol da etapa do Sul 
Fluminense dos Jogos Escola-
res do Rio de Janeiro 2024. O 
futsal acontece nos dias 22 e 
23 de junho, já o handebol será 
disputado nos dias 13 e 14 de 
julho. Os horários dos jogos 
ainda não foram definidos pela 
organização do evento. 

Além das equipes de An-
gra, a competição contará com 
times de diversas cidades da re-
gião, que vão disputar uma vaga 
no torneio estadual.

Os Jogos Escolares do Rio 
de Janeiro ( JERJ 2024) têm o 
objetivo de aumentar a partici-
pação de atividades esportivas 
em todas as instituições de en-
sino públicas e privadas do es-
tado. Nos dias de competição, 

os atletas devem apresentar a 
ficha de inscrição, documen-
to original com foto em todas 
as competições, e os técnicos 
devem apresentar o CREF ori-
ginal ou no aplicativo do con-
selho e também a sua ficha de 
inscrição.

Cinco etapas
O JERJ será dividido em 

cinco etapas regionais pré-

-classificatórias, sendo uma 
etapa final realizada na capi-
tal do estado, possibilitando 
que os jovens talentos do Rio 
representem o estado nas com-
petições nacionais, como os 
Jogos da Juventude, organi-
zados pelo Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) e os Jogos 
Escolares Brasileiros, organi-
zado pela Confederação do 
Desporto Escolar (CBDE).

angra sediará jogos escolares do Rio

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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